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No ano findo as vendas das trai­
neiTas na lota de Portímão totali­

zaram 59.334.378$, o que
-

se pode
considerar um resultado óptimo. De
diversas artes venderam-se na mes­

ma lota 2.925.584$. Em toda a área

da Capitania do importante centro

piscatório barlaventino as vendas
ascenderam a 65.758.985$, devendo
destacar-se as que se efectuaram
em Armação de Pera, que totaliza­

ram 1.818.519$.
-

Sesimbra também registou um

ano bom, pois obteve e total de
45.155 contos. Para este rendímen-

_
to oontríbuíràm as espécies ali
maís pescadas e que são: peixe­
-espada, 18.613.285$; carapau,
8.615.049$ e braina-rayi, 4.634.491$.
O rendimento da sardtnha .foi ape­
nas de 2.185.905$.

No sénero simplicidade. só
teaaos que louFar este Dlodelo
de «VirMinia.. e:recatado eDi
« tweed» verde-escaro. lmpri­

.

me ao modelo am ar aMarota-
do qae não dispõe nada mal.
�..............•...

Portos do Sot'êlvento
.

Foram nomeados presidente e

VIce-presidente da Junta Autónoma
'dos Portos do Sotavento do Algar­
ve, respeetívamente, os srs, dr. Luís
Gordinho Moreira e Raul Cúmano
de Bivar Weinholtz.

«CASTRO MARIM

�alnart� �a [ri�tan�a��»
�M separata do nosso prezado co­

a¡: lega «Correio do Sul», foi ago­
ra dada à estampa a interessantis­
sima conferência do nosso prezado
colaborador sr.

m a j o r Jacinto
José do Nasci­
mento M o u r a,
intitulada «Cas­
tro Marim-Ba­
luarte da Cris­
tandade», pro­
nunciada, em

Agosto passado,
na histórica vi­

Ia, durante as

comemorações
algarvias do V
Centenário da
Morte do Infan­
te D. Henrique.
O autor, estu­

dioso apaixona­
do pelos proble­
mas de história
com e s p e c i a I

preferência pelo MaJor Nascimento Moura

período henri-

quino, deu-nos uma elucidativa e

bem documentada. lição acerca do

(Conclu' na 4." pdg'na)

Governador civil
fiASSOU anteontem o quarto ani­
It' versário da posse do cargo de

governador civil do distrito do
nosso prezado comprovinciano, sr.

dr. António da Silva Baptista Coe­

lho. Por easemctívo recebeu no seu

gabinete cumprimentos das auto­
ridades de todo o distrito e de mui­

tos amigos quer do Algarve quer
de outros pontos do País.

A ermidá de S. Gonçalo
no concelho de Palmela

v

por. ANTEI!0 NOB�lE .

�URANTE as primeiras indaga­
I!;? ções que fizemõs no local da
'ermida de S. Gonçalo e seus arre­

'dores imediatos, uma ou duas pes­
soas idosas, entre os numerosos

camponeses de ambos os sexos com

quem conversámos, afirmaram-nos
que, ao contrário do que todas as

outras nos disseram, a quinta da
Torre pertencera, em tempos idos,
não aos marqueses de Minas e sim
aos condes de Roboredo.

Naquela altura considerámos tal

informação resultante de quaisquer
confusões (sem dúvida possíveis na

memória de octogenários, para
mais incultos), já porque outras in­
dicações, que nos pareciam mais
fidedignas, nos garantiam ser

aquela quinta pr.opriedade da Casa
de Minas desde tempos imemo-

(Conclui na 6." pdgina)

A rede' de iluminação
pública de Quarteira
Do ex-presidente da Junta de Tu­

rismo de Quarte�ra, sr. dr. Antó­
nio de Sousa Pontes, recebemos a

seguinte carta que com todo o pra­
zer publicamos:
Sr. director do Jornal do Algarve
No V0880 apreciado jornal do dia

25 do mê8 findo, 80b o título «Nor­
mas de economia foram ob8ervadas
no ano findo pela admini8traçtio
'nmnicipal de Loulé», podia ter-se
qUe «re80lveu-8e em definitivo o

«diferendum» existente, há an08,
entre a Camara e a Junta de Tu­
rismo de Quarteira e, eequndo o

�cordo e8tabelecido, a rede passou.
a admini8tração camarária em Ou­
tubra, a titulo gratuito, apesar da
prome88a de que FIe comparticipa-

(Conclui na S." pdglma)
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Hospital José Lourenço Vie­

gas, em S. Brás de Alportel
No dia 27, às 15 horas, na Câma­

ra Municipal de S. Brás de Alpor­tel, procede-se ao concurso público
�ara a adjudicação da empreitada
La construção do Hospital José
ourenço Viegas, bepemérito da­

iuele concelho. A base de licitaçãode 1.324.073$.

18 MAR. III
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A população de Cabanas luta
com falta de água e vê-se
forçada a ir de noite pro­
curá-Ia às propriedades

�o nosso assinante, sr. Leonel

Marques. da Conceição, de
Cabanas (Tavira), recebemos uma
carta da qual extraímos os trechos
que seguem:

«O meu pedido é em nome do po­
vo de Cabanas de Tavira, um povo
de todos esquecido. Motivag.o pela
seca que se tem verificado no Al­
garve, o povo de Cabanas não en­

contra água para beber nos cova­
chos que era hábito utilizar para
saciar a sede; o resultado é as pes­
soas assaltarem as propriedades em
,plena noite para praticarem o cri-

(Conclui na S." pdginaj

Posto clínico das Caixas
de Previdência de Vila
Real de Santo António
Por despacho do sr. ministro das

Corporações, a Federação de Cai­
xas de Previdência - Serviços Mé­
dico-Sociais adquiriu à Câmara

Municipal de Vila Real de Santo

António uma parcela de terreno
onde aquela Federação projecta
construir um posto clínico destina­
do à assistência médico-social dos
beneficiários das Caixas.

DO MUNDO
peló dr. MATEUS BOAVENTURA

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Ora cá temo. a linlla moderna
do pró:riDio Verão! O modelo é
de Eduardo Abliot_ Trata-se de
am vestido de ramaâen... com

o lando branco e casaco de
seda cor-de-coral. lorrado do
mesmo teddo do 'I1estido.

'0 JOGO DA INTRIGA

.TODAS as épocas e todos 08 paí­
.
'" ;é8 têm.08 8eus jogos pr6-pri08

'"

a tal ponto eles são caracterí8ti­
'C08 que chegam a marcar a perso­
nalidade de determinada classe 80-

cial: A88i� aconteceu e acontece
com o «jogo do padre cura», com

o daS «prendas», com a «batalha
naval» e até mesmo com. o «berlin­
de». Mas o progre880 e a vida mó­
tierna têm complicado e 8ubtilizado
também, esta curi08a espécie de

diyertimento. Vidé o caso do «rug­
bY» ou. da «camaeta», jOg08 que
por 8i merecem trataâos e atraem
multidõe8.
Muito ,em voga, também, actual­

mente, en¡, certos mei08 80ciai8, é
o «jogo da 'intriga», diver8ão aliás
muito antiga (o géne8i8 já fala ne­

le e parece que o primeiro a sofrer
as 8Uas con8equências foi o n0880

pai Adão) mas que nos n08808 tem­

p08 eetá a atingir reqt¡-intl'!8 verda­
deiramente as80mbr0808 •

Traia-se de um jogo bastante
8imple8, no qual podem entrar um

(Conelu' na 4." pdgina)

'7) A V ID A D O A T UM

CO,nsiderações sobre a for­
mulação da nossa teoria

� ............•...•..

Uma publicação ho­
tandesa elogia as

belezas do Algarve
MAO amiga enviou-nos a folha
PII de um boletim distribuído pe­
la empresa de navegação aérea ho-.
landesa K. L. M. na qual se lê em;
inglês um artigo sobre o Algarve.
Embora haja nele algumas ínexac-:
tidões e se fale ainda no bioco, que

desapareceu há muitos anos por de­

terminação de um governador civil,
fazem-se algumas referências bas­
tante simpáticas para � nossa Pro­
vincia que a revista define como

uro
-

«Terraço florido il. beira-mar».
Refere-se à neve do Algarve e à
lenda poética das amendoeiras e

classifica Monchique de um paraí­
so onde se mistura a flora de dois
hemisférios.

(Conclui na 6." pdgina)

pelo capítãe-de-mar-e-guerra .

JOSE SALVADOR MENDES

por MANUEL DOftiINGOS TERRAMOTO

O rendimento da 'pesca 7 �ão há no Algarve cidade ou

víla com mawr numero de es-

P t·
-

"S
.

b colas primárias que Olhão. A esco-

em or Imao e. eSlm ra laridade primária obrigatória for-

çou a instalação de ,ro edifícios es­

colares I:1a vila, dotados .de 44 pro­
fessores. 'Todos os anos saem des­
tas .escolas centenas de alunos, que
são outroa tantos problemas que 'se
põem aos pais. Sem idade para tra­
balhar, o único caminho aberto aos

rapazes seria o estudo, se todos o

pudessem fazer. Foi sob este pris­
ma que o assunto foi visto e con­

cluiu-se pela necessidade da Esco­
la Técnica. Medida sobejamente
acertada, vai beneficiar a materia
dos olhanenses que para 3 técnica

encaminham seus filhos, como se­

mente a seleccionar para um fu­
turo melhor. População escolar

surgirá, obrigando. a latas .acOI�O­
dações. Está o -terreno comprado,
não tardarão os alicerces, a tran­

quilizar ansiedades.
Efectivamente a falta. de uma

escola técnica em Olhão deixa in­
.. .. .,. � ... '" '1> .... "" ••�.,... ....... feriorizada a prolifera população

local, em relação àquela que dispõe
dessa escola na sua terra. Implica
grandes sacrifícios o estudo de
muitos rapazes de Olhão na escola
de Faro, apesar da sua proxm.íría­
de. Só a grande aspiração de al­

cançar melhor futuro explica o fac­
to de rapazes já empregados fre­

quentarem cursos nocturnos em

Faro, tendo que partir daqui à s HI
horas, com regresso por vezes B. 1
hora do dia seguinte ii consolador
no entanto notar que aumenta sen-

(Conclui na S," pdgina)

� socorrendo-nos dos raciocínios

� anteriormente expendidos, co­

mo precedentemente dissemos, for­
mulámos uma teoria sobre a mo­

vímentação migratória do atum,
que parece ser a única aparecida
sobre o Mundo.

Seja-nos perdoada a ímodéstía,
mas perante o que conhecemos em

matéria da vida e comportamento
deste peixe, não poderíamos 'nós,
sem que faltássemos a um impe­
rioso dever de consciência, dizer de
forma ·diferente.

]jJ que essa inédita teoria explica
cabalmente grande número de fac­
tos observados na vida e no com­

portamento do atum e que estavam
sem .explícação plausível. E o que

(Conclui na 4.- pdgina)
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Facilidades na passagem da

fronteira por motivo tIas festas

da Semana Santa em Aiamonte
Mediante salvo-conduto que pode

obter-se no posto da P. 1. D. E. em
Vila Real de Santo António, é au­

torizada a passagem na fronteira,
nos dias 26 a 31 deste mês, às pes­
soas munidas de bilhete de Identf..

dade válido, que provem ter resi­
dência habitual nos concelhos de
Vila Real de Santo António, Cas­
tro Marim ou Alcoutim e preten­
dam assistir às festas da Semana
Santa em Aiamonte.
Os salvo-condutos são válidos por

um periodo máximo de 48 horas.

Todos os paises de aDi modo

seral de/endem os seas valores

arqaitectónicos e estéticos para
qae não se perca o patriDlónio
qae os distináae dos outros pai­
ses e Illes dá ama individaali­
dade incon/andivel. A esta re­

âra não lOMe o Paqaistão. Eis
am _odeIo. beDi simpático
aliás, da interessante e carac­

teri_tica indumentária das saa.
daDias. As earopeias qae a co­

pieDi pois talvez Manllena em

áraf'a e Irescara - porqae o

Saíram do Pais '0 ano

passado1.468.330
centes de cortiça
A exportação total, no ano findo,

de cortiça somou a importante
verba de 1.468.330 contos, cabendo
à cortiça em bruto 696.366 contos,
correspondentes a 138.551 tonela­
das. Os três grandes compradores
foram os Estados Unidos, com

111.065 contos; República Federal.
da Alemanha, 66.272 e União So­
viética, 64.822 contos. Há que sa­

lientar que este último país prefe­
riu, como de costume, as cortiças
(prancha) de melhor qualidade, pe­
lo que enquanto os Estados Unidos
e a Alemanha nos adquírrram os

pesos, respectivamente, de 31.768 e

20.170 toneladas, os russos apenas
compraram 6.177 toneladas que pa­
garam por alto preço, o triplo do
valor do que recebemos dos ale­
mães. Os maiores compradores de

aparas foram os Estados Unidos
(101.680 contos) : de refugo, a Ar­
gentina (25.369 contos); de virgem,
a República Federal da Alemanba
(9.002 contos); de triturada, o 'Rei­
no Unido (22.642 contes) e de

prancha, a União Soviética (54.815
contos). Esperemos que o recente
tratado de comércio entre este úl­
timo pais e Marrocos não venha
afectar as nossas exportações de
prancha.

(Conclui na 8." pduina)

Cotações da alfarroba e da
amêndoa na Itália e Inglaterra
� IS as últimas cotações da alfar­
a¡: roba em Itália (SicUla): Ra­

gusa, alfarroba sã, no lugar de pro­
dução, Lit. 3.100-3.200 o quintal;
idem, moída, Lit. 3.300; grainha de
alfarroba Lit. 10.000, o quintal.
Vittoria, preço no lugar de produ­
ção, para produto são, Lit. 3.200,
o quintal; alfarroba quebrada Lit.

2.300, o quintal; graínha de alfar­

roba, Lit. 10.200-10.300, o quintal.
Niscemi, alfarroba sã, no lugar de

produção, Lit. 2.800-3.000 o quintal.
Em Londres vigoram as seguin­

tes cotações da amêndoa \por
cwt), PG's, 382s 6d. Prima Baris,
Março/Abril, 380s C & F. Valências
não seleccionadas, spot, 422s 6d;
Março, 372s 6 d. C & F. Farmer

Majorcas, spot, 420s; Março, 370s,
C & F. Faro, Março, 370s. C & F.
PG's e Valências não seleccionadas,
da nova colheita, Set./Out. 355s,
C & F. Valências seleccionadas, em
caiX8'lil, de nova colheita, spot e por
encomenda, de 475s a 485s. Jordans
seleccionadas, em caixas, de 475s
a 485s,

..--------�

104 óaaclel
• é a maior rlqueza •
• RELAXE OS MEMBROS •
• Relaxar os membros, � um •
• segredo que rejuoenesee, E útil

•e fãcit ao mesmo tempo, seja
I para dar repouso ao corpo, se- •
• jo para dar vivacidade ao es-

•pirito .

I Antes de .air para tratar •de qaalqaer nejócio ou ta-

• rela iDiportante. estenda-se •
I sobre o leito eponlla de par-

I
te todas a... saas lorf'a•• I!s- •tendido no es.,aro. aban-

•
I

done-se total_ente e não
pense. Rela:re também Oil •

•
mÓIIC'alos laeiais e coloqae
os pés mai. altos que a ca- •

• bef'a. Ficará uma pes.oa

•cdilerente .....erá ...

...._,_,--_.._-...
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CRONICA
OE FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

ANTIGO L O T E D -E C A F É
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MAIS �E 50 �HOS
AO SERViÇO DO PUBLICO

Serve-se eo chávena
e vende-se a peso
-e rY'I t o d o o P a f a

Preparadores: VILARIHHO & SOBRIHHO, LDA.
Janelas Verdes - Lisboa

«O ALGARVE - PROVINOIA DE ENOANTOS
E PRAZERES - Uma iniciativa patriótica pensa
fazer do Algarve a melhor estação de turismo nacio­
nal, tão bela como as' melhores do Mediterrâneo.

«Graças à iniciativa particular a cidade de Faro
entra num caminho de transformação, cuidando âoe
seus hotéis, cafés e da víação eléctrica».

Não, palavra que não é um tele­
grama da última hora! Parece; não
parece?
Contudo, trata-se. simplesmente

de uma local inserta no jornal «0
Século», de 25 de Fevereiro .. '- de,
19i1! Exactamente: de 1911. Não
há equívoco nem erro tipográfico, Chegou ao nosso conhecímento

embora à primeira vista possa pa- que certas entidades 'algarvias,
recer que aquele segundo um saiu sentindo-se incomodadas com o de­

ali em vez de um seis. Não há real- senvolvimento que temos dado a

mente engano. Com todo o seu as- alguns problemas económicos que

pecto de fresquinha, com o seu cu- oficialmente lhes competem - mas

rioso cunho de actualídade esta no- de que o grande público desconhece

tícia tem já as rugas e as cãs ine- o ritmo da sua actívídade - levan­

rentes à sua provecta idade! taram campanha tendenciosa com

E nós ficamos a saber assim que o fim de desvirtuar as boas inten­

os avós de há meio século, tocan- ções que nos animam, a bem do

do o palhinhas para a nuca, des- Algarve.
pindo o paletó, retorcendo criterio- Devemos esclarecer que se assim

samente as guias da bigodaça, tí- procedemos é porque nos norteia

veram esta Ideia cuja paternídade o que escreveu, algures, o sr. Pre­

eu estultamente supunha ser per- sidente dó Conselho, de que «a crí­

tença da minha geração: «fazer do tica séria, fundamentada e objec­
Algarve a melhor estação de turis- tiva é de aconselhar, porquanto as­

mo nacional, tão bela como-as me- sim se evita que os órgãos secun­

Ihóres do Mediterrâneo .... »
dáríos da Administração, ganhem

Não vingaram esses projectos de um crítérío de infalibilidade e de

desenvolvimento turístico'tlo Algar- irresponsabilidade que de forma al­

ve, de há cinquenta anos. Goraram- guma devem ter».

-se os Propósitos de trazer para as Por isso é que aquelas campa­

águas tépidas das praias algarvias nhas não nos incomodam, porque
os tritões barbudos, com os seus sempre pusemos os interesses da

fatos de banho listados, de meia colectividade acima dos interesses

manga e a meia canela, e as dívín- dos particulares e somente

dades de então, que passeariam quando eles coincidem é que a am­

lânguidamente à borda de água, ta- bos defendemos.

padas da canícula com sombrinhas Nós já sabíamos que infelizmente,
de seda escarlate, e molhando de ainda há na província muitos al­

vez em quando, na espuma das on- deões ignorantes, dos tais que fo­

das, os pezinhos delicados ... (Ou- gem para o curandeiro quando o

tros tempos! Talvez bem melhores médico lhes diagnostica doença

que estes em que vivemos ... ). grave ....

Já há cinquenta anos (caramba! Ainda bem que nem todos no Al-

o que tem progredido este Algar- garve assim pensam, porque o ma­

ve! ... ) a cidade de Faro «ia entrar» rítimo é audaz, sempre alerta às

_ fínalmente.l - num «caminho viragens bruscas do vento que de

'de transformação, cuidando dos -repente pode virar a embarcação.
seus hotéis (hotéis ... é plural, não Mas no campo, aí, parece que te­

é?) cafés, e da viação eléctrica». mos de promover as pegas rijas de

(Abro aqui este parêntesis para touros, à moda do Ribatejo ... -T. V.
confessar que não sei bem o que
seria isto de «viaçãó eléctrica». Ao

que me dizem devia tratar-se da

electrificação da rede ferroviária,
que passaria a dispor de combóios
como os que circulam na linha do

Estóril).
Pois falharam esses planos de há

meio século. Não frutificou a boa
vontade dos homens que já então
-se propunham desenvolver o tuns­
mo da Província. Hoje, eínquenta
anos depois, estamos quase no pon­
to de partida: a falar do turismo
no Algarve, a falar dos hotéis de

Faro" talvez a falar para o boneco
como essas boas vontades de 1911...

Que eu, sinceramente tenho esta

esperança: que daqui por outros

'cinquenta anos não se leiam as nos­

-sas -notícías actuais com o sorriso

complacente e divertido com que
-nós lemos esta de igual·tempo pas­
sado. Que não se esteja ainda no

'pontó de partida, e que não apare­
çam cronistas curiosos a esgrava­
tar os nossos escritos que então se­

rão velhinhos, e il troçar dos pla­
nos fracassados de uma época em

que- os fatos de banho das senho­
ras ainda tinham meio metro de
tecido! ...

Maria Carolina Parra
AG.RADECIMENTO
Sua família, na impossibilidade de

agradecer às pessoas que directamente
õu por escrito manifestaram o seu

pesar, bem como àquelas que se in­

corporaram no funeral, vem manifes­
tar a todos o seu profundo reco­

nhecimento.

Préd.io
Vende-se em Vila Re�l de

Santo António, na Rua D. Pe­
dro V, N.O 4.
I n f o r m a esta Redacção

(694:) .

f lOS
A. NETO
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Parece que há

desconte"Jes

Consultas das ] 5 às ] 9 horas

T. Ivens, 3 -1.0' - F A R O

J. I. Ma![ar�n�a� �a[��[O
MÉDICO-ESPECIALIST A

. .

Doenças do Coração
Ex-interno do Serviço de Cardío­

logia do Hospital de Santa Maria

Subsídios a instituições
de assistência do Algarve
Pelas verbas orçamentais da Di­

recção-Geral de Assistência e pelo
Fundo do Socorro Social foram
concedidos os seguintes subsídios
ordinários às instituiç'ões de assis­
tência algarvias:
Comissões Municipais de Assistência

de: Albufeira, 4.000$; Alcoutim, 5.000$';
Aljezur, Alportel, Castro. Marim, La­
goa, Vila do Bispo e Vila Real de San­
to António, 3.000$, a cada; FarG, ·24.000$;
Lagos, 12.000$; Loulé, 21.600$; Monchi­
que, 6.000; Olhão, 39.600$; Portimão,
21.600$; Silves, 21.600$ e Tavira, 22.000$.
Misericórdias de: Albufeira, 16.000$; Al­
coutim, 12.000$; Aljezur, 8.000$; Castro
Marim, 12.000$; Estômbar, 1.000$; Fa-'
ro, 414.000$; Lagos, 40.000$'; Loulé,
105.000$; Monchique, 28.000$; Portimão,
98.000$; São- Brás de AIJ'lortel, 10.000$;
Silves, 80.000$; Tavira, 115.000$; Vila
do Bispo, 18.000$; e Vila Real de Santo
António, 53.000$; Hospital de Nossa Se­
nhora dll. Conceição de Olhão, 75.000$;
Sopa dos Pobres de Albufeira, 17.000$;
Associação Protectora das Florinhas do
Sul, de Faro, 22.000$; e Centro de As­
sistência Nossa Senhora do Car'mo, de
Lagos, 21.000$.

Rede de A'lgodão
Vende-se 8/10 cabos de re�

de de .algodão, em bom estado,
com 2/3 meses de uso. Tratar
·com João Bernardino Pires -

Rua Vasco da Gama 54 � Vi­
ia Real de Santo António.

TRICOT
RAPOSO

A casa que maior sortido tem has mais modernas cores ao

pre'¢o, da fábrica. AUSTRÁLIA desde 100$00; MESCLAS, ES­
COCESA, INGLESA, MOHAIR, BOUCLET, PIRILAMPO, CON­
FETTI, mOR, BETTINA, etc. Enviamos amostras grátis e en-

comendas à cobrança.
.

,Praça
. �os Restauradores, 13-to, Dto. - L I S B O A - Telelone' 26501

Pela Ordem do Exército foi pro-'
_

1fJm Toulouse (França} na igre­
movido ao seu posto actual o nos· ja paroquial de S. Francisco Xa­
so prezado amigo e assinante sr, vier, celebrou-se o .cosamento da
coronel dr. Vasco Mm·tins, que há sr. a D. Virginie Mag1'0, filha da. sr.a·
anos desempenha, com elevada ·D. Maria âos Anjos ll!lagro e de
competência, o carflO_, de c_h�fe ,d�, .�mândio José Magro, j� [aleciâo,·

repartição da Admtmstraçao-Ger.ql, scom. o nosso comprovmctano sr.
âo Eæérctt». ,� I - '"João Manuel Magro Rosa) filho da

er» D. Maria Angelina Magro Ro­
sá e do sr. Manuel Oliveira Rosa,
'àespachante ofic'iàl da Alfândega
'de Vila Real de Santo António.

Por razões de ordem vana, só
em 9 deste mês se efectuou a

homenagem que a capital algarvia
resolveu prestar ao elenco do Tea­
tro Desmontável. Na ímpossíbílí­
-dade de. o Gl'UpO de Teatro do Cír­
culo Cultural. do Algarve represen­

= De visita a sua mãe, que se en- tar «Ratos e Homens», conforme
contra enferma, estece em Vila estava anunciado, a . Companhia
Real de Santo António, com peque- homenageada interpretou a célebre
na demora, o nosso assinante em peça de Pinheiro Chagas «A .Mor­
Matosinhos, sr. Elói Geraldo Men- gadinha de ·Valflor» ..

des, empregado da firma N. d'Al- Numa breve cerimónia, foi posto
meida & o», Lda. '. em relevoo muito apreço que todos
= A fim de tratar de negóci,os, se-' dedicam aos componentes da Com­

guiu de avião para o 'estrangeiro panhia Rafael de Oliveira, e ofere­

o industrial de conservas, nosso cidas várias lembranças, que fica­

comprovinciano e assinante, sr.. rão a atestar a dedicação que os

Emílio Garcia Rœmire«, " ..
admiradores da arte de Talma têm

= Oom sua esposa' e filha, p.a�tiu'.-I.pel� �ue fll:ze� das suas vidas um

em gozo de férias, para Póvoa de autêntico m�sslonar em prol do tea-

Lanhoso (Minho) o sr. José Maria' tro portugues.
Pereira, nosso assinante em Vila
Real de Santo António.

Coronel dr. Vasco Martins

Maior Ca�deirà-Ja Sil..a

Por in¿tivo de: ter' sido' colocado
na india, onde vai prestar serviço
_no Batalhão dó Alentejo, aquarte­
lado em Goa, déixou de exercer as

· tunções de 2.' .cománâante do Ba-'
talhão da Guarda Fiscal, em ÉVO-"
ra, o nosso e$timado comprovincia­
no e assinante sr. major Joaqu�m
.Francisco Rijo aardeira da Silva.

Partidas e c:Legadas

·Estiveram em Faro, _com curta

demora, os 'nossos comprovincianos
srs. Aníbal Martins Oouuio, dr. Jo-;
sé Martins aaiado" eng. Eduardo
Martins Caiado e Horácio Martins

Oaiaâo, residentes em Lisboa.

= Em gozo de férias, seguiu para
Lisboa, acompanhctdo de sua espo-:
sa,

.

o nosso assinante sr. dr. Ma­
nuel Pereira Fernandes Vargas.

·

= Depois de passar uma tempora­
da na sua casa de Pechão (Olhão)
regressou a Oanmes (França) o

nosso assinante sr, José Sebastião
de Brito do Vale.

t
¡Uta· da Silva

AGRADECIMENTO
Sua familia, na impossibilidade de

·
directamente o fazer por falta de en­

dereços, vem por este meio manifes­
far o seu profundo agradecimento a

todas as pessoas que dírectamente. ou

por escrito manifestaram o seu pesar,
bem como àquelas que se. íncorpora­
ram no funeral e a acompanharam
na sua dor.

Despedida
José Bernardino Bartolo­

meu e sua mulher, na impossi¡
bilidade de se def'¡pedirem q.�
todas as pessoas amigas, fa­
zem-no por este meio e ofere­
cem os seus limitados 'présti­
mos em Peniche, onde fixa�
ram residência.

., Casa_ento

Doente

Por motivo de uma queda na sua

residência, tem estado doente a sr;a

D. Mar.ia Ana da Oonceição Ra-
.

mos Herdade, esposa do sr. Hercu­
lano da Silveira Herdade, coman­

dante dos Bombeiros Voluntários
de Faro.

************************.

Homenagem à CQm­
panhia Rafael 'de Oli�

veira em Faro

"lia Rllal dII Sant" "nMnlv

de 9 a 15 de Março
ENTRADOS: Portugueses «Ma-

-ria Christina», de 549 ton., de Lis­
boa, vazio; «Alger», de 431 ton.,
de Lisboa, vazio ; «Mira Terra», de
563 ton., de Lisboa, vazio; «Maria
Christina», de 549' ton., de Lisboa,
vazio., ,

.

SAlDOS: «Lisbouna», com con­

servas, cortiça. e miolo de amén­
doa,· para Génova; «Mira Terra»,
com minério' e enxofre, para Lís-'

boa; «Tjamme s, com alfarroba tri­
turada, para Avonmouth;. «Tercei­
rense», com folha de £landres ilus­
trada, miolo de amêndoa e sal, pa­
rá Vila do Porto; «Maria Christi­

na», com minério, para Lisboa;
«Alger», com sal para Ponta DeF

gada; «Mira Terra», com minério,
para Lisboa.

. r************************

f�s f[. lr. If. IUt A\1�JaJrV4�
'Foi criado e aberto à exploração,

o posto telefónico de Patã de Bai­
xo (Loulé) .

Pedro Bento de Azevedo, Suers., Lda.
AGENTES DE NAVEGAÇÃO-LINHAS REGULARES
PARA U. S. A., FRANÇA, ITÁLIA E INGLATERRA

REDES /// S�GUROS /J/ CARVOES

P o R ,T I
Telefones: 31, 297 e 409

M
Apartado 11

Ã O

Ao comércio' e ao público em geral
ENCOMENDAS POSTAIS

A Câmara dos Despachantes Oficiais torna público que, em

consequência do novo sistema estabelecido para as encomen­

das postais-declaração obrigatória-pelo Decreto n.O 43.400,
de 15/12/960, o qual começou a vigorar no dia 16 do corrente,
os despachantes oficiais poderão encarregar-se do despacho
das mercadorias vindas por aquela via.

Os interessados podem portanto dirigir-se aos despachan­
tes ou, em caso de dificuldade;' colherem informações junto
desta Câmara, pessoalmente ou por escrito, na Rua Alexan­
dre Herculano, 2 - 3.° Dt.o, em Lisboa, ou na sua secção, Rua
Fernandes Tomás, 633 ..:_ 1.°, Porto.

Março de 1961. A DIREOÇAO

NECROLOGIA
Dr. João Ribeiro GODles

Faleceu em Lisboa, o sr. dr. João
Ribeiro Gomes, de -73 anos, natural
de Vila Real de Santo António, ofi­
cial do Exército, administrador da

Companhia de Betuminosos de An-
.

gola e da Empresa Carbonífera do
Douro. Velho e prestigioso republi­
cano, tomou parte, ainda aluno da
Escola de Guerra, na revolução de
-5 de Outubro de 19.10 e nunca abdi­
cou dos seus princípios liberais. Co­
laborou em vários jornais republí­
canos, sob o pseudônímo de João
Mouro, e foi director do «Diário Li­
beral». Dedicado .a assuntos ultra­
marinos, exerceu. em' Moçambique
as funções de auditor de Fazenda
e ás de secretário provincial de Fi­
nanças no Governo do alto comís­
.sârío almirante Vítor Hugo de
Azevedo Coutinho. Foi combatente
da Grande Guerra de J.914-18 e es­
teve prisioneiro dos alemães até ao

armistício. Era casado com a sr.s

D. Germana Spínola Ribeiro Go­
mes, irmão da sr.' D. Josefa Ribei­
ro Gomes e do sr. José Ribeiro Go­
mes, runôíonárío aposentado da Di- I

. recção-Geral do Cornércío, e tio da
sr,» D. Maria Isabel Ribeiro Gomes
Fagulha, casada com o sr. dr. Jo­
sé Gonçalves Fagulha,- e do sr. Jo­
sé Gomes Cumbrera, industrial de
Vila Real de Santo António, casa­
do com a sr.s D. Maria Hermene­

gilda Gamboa Evangelista Cum­
brera.

José dé Lima

Em Vila Real de Santo António,
sua terra natal, faleceu inespera­
damente o sr. José de. Lima, de 58
anos, industrial de metalurgia e

pessoa muito estimada pelas suas

qualidades e pelo seu espírito de
iniciativa. Deixa víúva a: sr.s D.
Afonsina Casimiro Lima e era pai
das sr.v D. Maria José Casimiro
Lima d'Avila Avelar, casada com o

sr. Vital d'Avila Avelar, runcíofiã­
rio da Administração do Porto de
Lisboa; D. Afonsina Casimiro Lima
e D. Bertine Casimiro Lima Afonso
da Silva, casada com o sr. Carlos
Alberto' Calheiros Afonso da Silva,
empregado da Companhia de Pe­
tróleos B. P., e dos srs. José Casi­
miro Lima, desenhador' de arte, e
António Casimiro Lima, emprega­
do da «Sacon>, casado com a sr.s

D. Maria Teresa Nolasco de Lima;

Também faleceram:
Em VILA NOVA DE CACELA

- as sr.v D. Francisca Salgueiro,
de 72 anos, viúva, e D, Clara Se­
bastiana Correia, de 75 anos, ca­

sada com o sr. Manuel Joaquim
Guerreiro ..
Em LISBOA - a sr.a D. Gertru­

des dos Santos Sanz, de 85 anos,
natural 'de Lagos, mãe da sr.s

D. Aurora Nunes Sanz Fernandes.
- O sr. Domingos E.spírito San­

to Júnior, de 60 anos, natural de

Olhão, funcíonárío da embaixada

americana, casado com a sr,> D.
Maria da Conceição Pires Espírito
Santo e pai das Br.'· D. Mana Te­
resa Pires Espírito Santo Pais de

Sousa, D. Maria da Conceição Pi­
res Espírito Santo Martins, D. Ma­
ria Rosa Pires Espírito Santo Prós­

pero e dos srs. Domingos Gonçalves
Pires Espírito Santo e João Carlos
Pires Espírito Santo.

- O sr. José António Carvalho,
de 85 anos, natural de Lagos, ea­

sado com a sr.s D. Henriqueta de
Carvalho.

dII ¡J a li) de Març"
p o r t I rY'I A'o
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Portugal 5.0• • •

Maria Odete . .

N.' Sr.' da Graça.
Pérola de Lagos •

Praia Amélia • .

Brisamar .•..
S. Paulo •...
Oca....•.
Pérola do Oceano
Costa de Oiro. .

Praia Vitória • .

Total.

Loagoa

TRAINEIRAS:
Brisamar••..
Pérola de Lagos ..
Marisabel •••

Total •

Quarteira

ARMAÇÕES:
Senhora da Conceição. Il.8S4S00
Olhos de rl.gua • . . 6.857$00
Artes diversas. • . • 216.167$00

Total • • • : 254-.908$00

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

56.950$00
lfi.494$00
10.541$00
9.219$00
8.250$00
6.716$00
6.110$00
11.180$00
5.560100
1.690$00
1.100$00

104.790$00

5.750$()()
1.205$00
465$00

5.420$00

A conferência dO_H. dr.
E,lviro Rocha' Gomes. em
Vila R(I8I� de Santo António
Perante numeroso e selecto pú­

blico em que predominavam profes­
sores do ensino técnico, primária e

secundário, realizou-se na quarta­
-feira, no Clube Recreativo Lusita­

no, dé Vila Real de Santo António,
a anunciada conferência do sr. dr.
Elviro Rocha Gomes.

.

Na mesa da presidência viam-se
os srs. Pedro Martins Socorro, vi­
.ce-presidente da Câmara' Munici­
pal; dr. José Teosa Martins, dírec­
tor da Escola Industrial' e Comer­
cial; rev. Jorge Vicente de Passos;
Alfredo Bastos, chefe do posto da
P. 1. D. E.; Joaquim Teixeira Mar­

ques, director do Colégio Nacional;
e Luís Cardoso de Figueiredo, co­

mandante da Corporação dos Bom­
beiros.

O sr., dr. Rocha Gomes começou
por focar a diferença. existente en­

tre conto, lenda, novela e romance,
assinalando alguns dos muitos er­

ros de definição sobre o assunto
cometidos. Após diálogo- travado
por dois assistentes, um represen­
tando a novela e outro o conto, pa­
ra melhor documentação dos pre­
sentes, o conferencista entrou no

tema-base do seu valioso trabalho,
analisando o espírito de justiça la­
tente nos contos tradicionais ale­
mães, matéria que abordou com

propriedade e ilustrou com abue
dantes citações mantendo a asãis­
têncía vivamente interessada.
No final o sr. dr. Elviro Rocha

Gomes foi muito aplaudido e feli­
citado.

Conferência em Tavira sobre liA

arte do azulejo em Portugal"
O sr. eng. Santos Simões, direc­

tor da Brigada de Estudo de AZI:l­

lejos da Fundação Gulbenkian, pro­
feriu na terça-feira, na sala da Bi­
blioteca Municipal de Tavira, uma

conferência subordinada ao tema
«A arte do azulejo em Portugal».
O interessante estudo foi acompa­
nhado de projecções elucidativas e

teve numerosa e atenta assistência.
As ramüías enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsa- :************************
mes.

Vende-se «THAMES», série 17,
equipado com motor «Perkins»,
novo. ,

Dirigir a Américo Gualberto Ma­
tias __.:._ OLHAO.

VISITE ..•

Lucílio Matos Toupa
onde encontrar" o mais vasto
sQ,rtido de material usado em

óplimo estado para c;¡úatquer au­
to lautomóvel, camioneta ou ca­

mion, etc.). Resolva os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
casa que mais baroto vende e

nes melhores condições.
Rua do �lvito, 31�A, 33,33-A

Lol S BOA. -3
.-

.
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Cruz Vermelha Portuguesa
Regressou do Estado da Indià,

onde foi a convite do respe�tivo
governador, acompanhado de sua

esposa, o sr. coronel tirocinado José
Vítor Mateus Cabral, secretário­
-geral da Cruz Vermelha Portu­

guesa.

\V I� N I� I� - S It
Camião VOLVO, em bom

estado, motor' «Perkins». Peso
bruto 7.500 quilos.
Dirigir a João Guerreiro

Tamissa - Vila Nova de Ca­
cela.

JORNAL DO ALGARVE
O presidente da Câmara Munici­

pal de Portimão, sr. dr. Rogério
Alvo, enviou-nos uma ·.cativante
carta com agradecimentos pelo in­
teresse que o Jornal do A�garv6
tem dispensado aos problemas da-

quela progressiva cidadê.
.

l¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

Posse do novo presiden ..

te da Câmara de Olhão
No Governo Civil, na presença de

muitas individualidades, .0 chefe do

disthto, sr. dr. Baptista Caeillo,
. empQssou no' çaI'go de ,presidente
da Câmara Municipal de 'Olhão o

sr. Domingos Reis Honrado. Dis­
cursou il enaltecer os méritos do

empossado o sr. dr. Matos Parrei­
ra, presidente da comissão 'conce'
lhia da U. N. Por sua vez o sr. go'
vernador civil lçmvou também as

quálidades da nova ¡:tutç¡ridáçle e

manifestou o sell apreço pelç¡ povo
de Olhão.

O sr .. Domingos Honrado agra­
deceu as referências qlle lhe diri­

giram e afimouque poria o seu es­

forço ao serviço do concelho. /

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.¥¥¥¥If;

Reabre na segunda;. feira
Creche�Jardim em Faro

:m com o maior júbilo que anun'
ciamos entrar de novo em funcio­
namento a Creche-Jardim Nossa
Senhora de Fátima, em Faro. O

facto, que se verificará na segun­
da-feira, causou grande alegria nas

classes 1l10destas da capital al­

garvia.
Regozijamo-nos com á reabertu­

ra de tão útil obra de assistência,
para cuja necessidade chamámOs
a atenção de quem de direito, e

agradecemos a rápida resolUçãO
dada ao assunto.

-
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publícação de simples guia-roteiro
para facilitar o guia-intérprete,
-completava uma comodidade. No

guia se indicariam os melhores mi- (Oonclu8l%o da i.«: pág'�j
radouros, segundo os melhores ãn- -,

,
:'..,,'

gulos solares; ás travessas e, arcos
me <te, !i)l!b,ar �g�ã; para !Jeber! pois.

mais oaractesístícoa; os 'horários q1fe,'o paJr�o ou d§ho :d� ,qualq1fér
das carreiras para as ilhas; os cer- propríedade vizinha não, pode �ran,�
ros e os seus melhores acessos; as quear os poços, a '1500,]?ai!itantes
fábricas abertas à. visita do turis- aproxímadamente

:

que rormam o

t 1 t baí povo de Cabanas.
- ..

a; o pescado e a sua o a; os air-
«E falàrido eu neste assunto COJ1l

ros residenciais; restaurantes e
o sr."Manuel Guiiherme dó Nasci::

ementas regionais; datas de' festas mentó, do,no de, ,um,a. propriedade.certas e esporádicas; e tudo o mais ' , , -

que um estudo sumário viesse a que fica: a UIlS \>00 :I.ru�,trp!j do �eJ?-­
.tro de Cabanas, ele acabou-por me

ac��el�:� extremidade da estra- dizer que estava � dar �gua li: cer-
ca demetade do, povo e estava .dís­

da nacional que serve Olhão, um

posto a construir,um'novo 'depÓsito
quadro a assinalar a existência de

e levar essa água até' perto, de Ca, 'Ipraias, mais umas setas a encami-
banas, contanto que ¡he fosse-"pet:�nhar ao posto de turismo, e eis que mitido obter qualquer Iuéro para

o primeiro tem-tem a criança fez, compensar as despesás El' pará, e:Vi�visionando a: maturação turística
tar que lhe entrem na propriedade.

que o interesse particular e oficial
a qualquer hora e por qualquer la-virá a estimular.

'

Os anos que hão-de' gerar-se vi-
do. Ora eu acho que isto seria UIp.

.rão completar a rede, êújas malhas problema digno de ser apre'9iado �: �:_ .��; ,

"

por, quem lhe competír e o
.. )grliis'

,

partirão duma laçada, apenas, que breve póssíveL
'

':
,

,

a nossa mão pode, começar: «Se bem que Cabanas nécessite

'Manuel Domingos'Terramoto de tudo, de um bairro, da contínua­
ção do caís.t de esgotoa.e.deelectrí-:
ficação e para ísso ela bem contri­
buí através do esforço dos seus lo-
bos do mar que tripulam uma frota

"�'
de cerca de 20 barcos-motorízados e:
um sem-número-de barcos -ãeveta,
acho que se faça a justiçá ime­
diata de dar água' a 'quem tem
sede».

'

,

Por este Juízo e Secção de,
Processos, pendem uns, autos
de Falência Sumária -decreta­
da a requerimento de' Clemen­
te & Filhos, Limitada, socíe­
dade comercial por quotas de
responsabilidade Iímítada, coro
sede nesta vila e no respecti­
vo apenso de Prestação de
C ant a s apresentadas pelo'
administrador da massa fali- (Oonclusl%o da 1.· pd¢na) ,

da, senhor José' Cândido Mon-, ria' Óom 10'0 contos':" ern' 'qu,alq¡),eT
teiro, solicitadcrnesta cernar- obra de utilidade turí.�tÍ(;a,. etc,»,

ca, correm éditos de;' OITO Dado que o signatâT'io presidiu,
.. �

d à Junta de Turismo de QumteiraDIAS, citando os credores a dté eia« Outubro de tee», ãatõ. em
massa falida bem como esta, que' pelo chefe da Reou, tiç,jo, de
para," no prazo 'de 'c_¡NCO Turism:J âo Beoretariaâo Naoiona;

DIAS, que começará ,a contar: aã Informação lhe fUI dalia a ,le·,

-se da 2."' e última 'publical'ão'
missão solicitada, «agradecendo a

, � boa colaLoração que lJrestoll ao Tu-
deste, anúncio, dizerem o que rismó Nàcional, durant�' o' d'esem-

r se lhes ofereçer'acerca das r¢- penho do cargo para que foi desi­

feridas contas, nos, t'ermos,'do gnado», permita-me q,,� esclareça

que dispõe o art.o 1.235.0 do
'_ o qu,e já consta ari docume'ntos
oficiais -- que o sig1tatâ,r;(l sC'Yq¡re

Código de Processó- CiviL'" pugnou pela cedência· da insta,.:.

Vila" Real de Santo'�ÂiltÔrlio, lação eléctrica de Quarteira à Olj,-

4 d M d 1961'
'

mara Municipal, uma, vez que, atra-e arço e. vés dos competentes est¡�dvs da Di�
O Chefe da Secção de Processos" recção-Geral dos ,',Jeniçvs Eléctri-

cqs, ficou de.rno1'tstrado qüe nilo só
(a) Vítor Carlos Pontes Vilão, a exploração,da energia .eléctrica

por conta da'Junta de Turismq era

defie-itária pára .si'e a'�li-à,.ql1ómi-
ca "e" irreg1¿rar para' os ciniswliliâ-o­
res, corno porq!�e a Junta não tinha
possibilidades finCP'we.iras c téC1'l.i­
cas de ligar a sua' rede ,d da
e. E. A. L.

; Porém, sé a cedência não se fez
"imediatamente após esse conven�,
cimento, que começou em 1958, foi
porque se. entendeu que, se a ,rede
de Quarteira era dericitária, q¡;,an-

Domingo, A bela _ent.i-, dó explorada 'pela 'J't/,nta de, Turis-
rosa, com Rom}' Schnei-' m-o, já o não seria pela Câmara.
der; Jean Claude Pascal" Na verdade, recetJendo ela a ener-

a colaboração especial de gia permanente em alta tensão, e

Marcel Marceau e do corpo ,-di8tribuindo�a por um 1l'.mor núme­
de baile de Ópera de Viena. : ,roo de 'consumidpre,�, Bobret1 •.do os

Um filme tão encantador co-' numerosos, motore.� de rega" exis­
mo o Célebre .Sissh. (Pára 12 "tentes na ¿rea de Quart,,:,.ra, podf- A actividade do Centro
,anos). ri�; ao' jim de pouco tempo, trans- 'd E M d·Quinta-f�ira, Voeê ;,ae1') .t�form(f,1' o défice (:rónicoJ da explo- e nsefianza, e la, y
danc:a,r co_iáoll .•.• com: "ração d,a'rede privai:!va, da J'II.nta Profesional de Aiamonte
Brigitte Bardot, no seu "mais ,4_e Turismo, em sup";r(J;;, it. ','"
engraçado filme, ao lado' de' Por esse facto, era j,uato que a
Henri Vidal, Dawn Ad.dams e Junta de Turismo, ({'u,e 'pretendia
"PauI_ Fran,keur: MaliCIa! Se-," dotar a sua pràia cllm um motel,.
duçao! Mlstén01 S'us�ense! d'"éujo anteprojecto chegou a ser

, Char�el Amor! ComédIa. (Pa- ap,rovado, pelo S. 'N. I" o,8shn co-,
'ra maIores de 17). , mo',um parque d� 'ca·1.pi.s'm,o, q'M!-

BREVEMENTE: Mário Lan-
-

'iniciou, e aiiufa u:m"cà.s(-(¡o-restau­
za a voz que jamais se es.que� ,{

,

rante, de que j.'i (3xj8te' () antejiro­
cerá no maravilhoso filme, llo- " jecto, _ tudo no '!Jalo?' aproxima­
mance é_ Capri. "

"

'do de 2700 contos _ ¡,()ç'le c"¡m­

__________

'

_......__...: pensada com p",r�(! duB valores in-

OLHÃO E O SEU FUTDRO

SECTOR
(OoncZU8(JO da t» pagina)

slvelmente o número dos que es­

tudam nestas condições.

a, Achamos, não dever díssocíar­
,

-se do estendal de interesses

de Olhão, o problema do turismo.

Sabemos o que somos e um tanto

do que valemos, e a nossa inexpe­
riência turística círcunscreve -se à

visão do que supomos mais salien­

te 'de agrado para o visitante. Se

pensarmos em monumentos, em

relíquias do passado, sentimo-nos

deserdados, por os não possuirmos;
se atentarmos no acolhimento, no

aiojamento do forasteiro, depara­
-se-nos grande, falha, porquanto
não temos onde o instalar; se nos

detivermos nos desconfortos do
meio e, no .que I) ambiente apresen­
ta de impertinente, sentimo-nos

confrangidos. I§so porém não nos

tira o pitoresco, o típico, o curio­
so, o belo que a Natureza nos deu
e "lye constítut o melhor cartaz.

Se.. oferecermos ao turista um

\ñiñÚno <le acolhimento e comedí­
dade' que ninguém negará, ele vem,

permanece e retira mensageiro de

propaganda' que =ertarnente fecu.n­
dará.
Por descrença das nossas possi­

bilidades, ainda não foi dado o

fundamental passo rumo ao turis­

mo, que é mister não protelar. O

que para nós é banal e passa des­

percebido a todos pela sua vulgari­
dade, é motivó de admiração para
gente vinda de longe. O Sol que
nos queima, tudo seca-e ilumina, é

privilégio de, que nem todos parti­
lham. Ouvimos estrangeiros que
admiram o Sol, algarvío como .dádí­

. va
'

excepcíonal, 'prôdigamente der-
ramada pela nossa terra, enquanto
nos seus países escasseia.
Pois mais que esse Sol que en"

canta, que tempera o nosso clima

para o distinguir dos restantes,
Olhão oferece ao visitante.
A presença dum posto de turis­

mo é um amparo' ao 'que vem de

longe,que desconhece a língua da
região e o cenário a admirar. Ficar
com o encargo do posto de turismo
seria distinção que certamente
muita colectivídade disputaría. A
sua concessão traria benefício sem

dúvida a quem o encargo tomas­
se. Gostosamente se inscreveria

quem se prestasse a guia-intérpre­
te, na profusão de idiomas que nes­

te meio se dominam. Não falta
quem, se prontifique a acompanhar
o turista, a partir de determinada
hora e em dias determinados. A
coordenação dessas boas vontades

,<\a,.!'ia, a, escale, .de .destnteressados
güias que cumulariam o estrangei­
ro de hospitalidaQe prover,bial. A;

.�....._...�..�.�.�.,�..�..�...

Saíram. do País o ano

passado :i. 468.330
eon tos de eortiça
rOoncZU8(JO da l.· pagina)

De cortiça em obra, saíram 38,924

ton., no valor de 771.964 contos.
O 'maior comprador de díscos foi a
Checoslováquia (7.783 contos); de

rolhas, a República Federal da Ale­
manha' (111.878 'contos) ; de aglo­
merados de cortiça para isolamen­
to os Estados Unidos da América
35.031 contos) : de aglomerados de

cortiça para revestimento, o Reino
Unido (4.678 contos); de discos de

aglomerados de cortiça, a Holanda

(11,945 contos) e de cortiça em

aglomerados 'não específtcados, 11.
,

Bélgica - L u x e m b u r g o ( 33.842
contos).
Como nota curiosa, assinalare­

mos que os países da cortina de

ferro, exceptuando a Finlândia, le­
varam-nos 203.201 c o n to s de

cortiça.

,

(-O II N H E I R A
()redsü-�e,. de l}_{j a

,)(j anos,
Informa�se ncste l?e­

daq:ão.

o F E R E,CE SE
Um rádio portátil �

no valor de 1.495,$00
, A todos os compradores de Televisores pHILIPS do tipo 21TX291-A

Um rádio para corrente no valor de 895$00
A todos os compradores de Televisores PHILIPS do tipo'17TX291-A
que ainda ficam habilitados a viagens a Espanha dnrante 5 dias,

�

com todas as despesas pagas
Vendas a prestações mensais desde 160$00

Aproveite para comprar um T�levisor a oportunidade da presente
Campanha, que termina em Abril, pois além destas sensaCi,onais
ofertas, poderá, sem qualquer despesa, visitar durante 5 dias,

Sevilha; 'Huelva, Gibraltar, etc.
. Pedidos para o agent� ofj¿ial da PHILIPS

José Guerr�iro Marlins Ram.os
Rua Conselheiro Bjvar, 52

FARO

Avenida Marçal Pacheco, 58
LOULÉ

SR. AUTOMOBILISTA

NYLON, flOS E C�BOS
,

,

,

Bóias" de plástico e cortiça, fios, redes
de algodão e ,nylon, calo, ele.

Descontos a�s revendedores - Apartado
2309 - Lisboa-2. '

:

'.

,',

.. ).. .

A populaçãode ç�lJan�s
lutá com falta de

,y '_
•.

água' e vê-se forçada
a ir de:' noite' procu­
rã-la 'às propríedades

'

- '. , . -
.

A 'co�e�()iaçãó 'do. t3to;,
aniversário do naseimen-

• '_ '" '.
•

•

'"
"I..

-

tode JOã�. dé Detis,
Decorreu 'com' .mUito'bJ;illÍõ' a 'ses�

são e sarau. de arte .realízàdos .na
oasa. do Algarve para eomemoraæ
o 131.· aníversãrío do nascímento
de João de Deus e o 3;1..·' da, funda:,
ção da nossa casa regionalque tem
comepatrono o ,�nsigne, poe�a:: e.pe�
dagogo.

'

:' ",',

,Da mesa de honra, presidida pela
neta do poeta, s1:," D. Maria- da:I,.uz
õ-e Deus RaIl'los Ponces :de :Carvao::
lhQ, faziam parte,as ;srB. iú� .COl.l-:

s,elll#ro . ,João BernardWo, de' S'o:usa.
Carvalho, deputªdo .. corOl!el, Sousa
¡tosa! ,Júnior"Ar. El91.1s¡¡" Carr!l,sc.a,:
major Mateus Moreno, Hermenegil­
do Neves Franco e coronel antu­
nes Cabrita.
Discursaram os srs. Hermenegil­

,do Neves ,Franco e' major Mateus
Moreno' que' apresentou o sr. prof.
Hernâni 'Cidade o qual proferiu
uma notável conferência sobre
«João de Deus e a poesia do seu

tempo», encerrando esta parte da
sessão a sr." D . .Maria da Luz Poli­
ces de Carvalho, que agradec�u a

homenagem em nOIQe dç¡. familia.
No serão de arte, que se seguiu,

colaboraram, os cantores José Mar­

ques e António Filipe, acompanha­
.

dos 'ao piano pela senhora de

Schiapa Viana, apresentados pelo
presidente da comissão. de festas
da Casa da Algarve, sr. Arnaldo
Martins,de Brito.
Também em'S: Bartolomeu de

Messines, promovida pelo Grupo
Amigos de Silves, se realizou'uma
sessão presidida pelo sr. Francisco
Vargas Mogo, tendó feito uina con­

ferência o pintor Samora Barros
e discursado a sr.' D. Silvana Ro­
balo e os srs. drs. António Clemen­
te da Silva e Maurício Monteiro.
Na pequena ',e humilde casa on­

de nasceu o poeta uma criança des­
cerrou um medalhão com a efígie
do preiteado, no qual se lê: «A João
de Deus - imortal poeta lírico e

pedagogo. Homenagem da Comis­
são pr6-monumEmto, 8-3-1961». Fi­
nalmente foi descerrada a lápida
oferecida pelo Grupo Amigos de
Silves, que tem gravadas as seguin­
tes palavras: «Nesta pequel;lina, ca­
sa nasceu um grande pedagego, um
genial poeta chamado' João de
Deus. Homenagem, do .QI:l!.p.o A,mi­
gos de Silves, 1830 - 8 de Março -

1961. Segundo tradição �popular», �

....� i

'_
,

TRIBUNAL JUDICIAL
'

Comarca de Vila Real de,�ánto António

Anúncio

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto Valente
Cantante ,�,

APRESENTA, UM APARELHO POPÜLAR, COM EXTRAORDiÑARIO POÓER DE REC�PÇÃO

ARGOS.

Cine-Foz'

tOM'

ALTO-FALANTj;
,

H I·'F I

.'.._",

os ONDASTRÊS BANDAS

�, i

INCLUINDO AS MARíTIMAS

MAGNÍFICO RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS' SUR­
PREENDE;\. TES. COM SEIS VÁLVULAS, OLHO MÁGICO E COMANDO POR
TECLAS. 'EXCELENTES QUALIDADES SONORAS. LINDA CAIXA DE MA­
TERIAL PLÁSTICO COM DECORAÇOES DOURADAS. PREÇO ESC;. �.890$OO.,

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES, GERAIS

�fFl_ ,. �·.w-�udIénia.l�
,

RUA SANTO ANTÓNIO, 71 ...- TELEF. 25800 - PORTO

A rede de iluDiinaçã'o
públicà ,de Quarteira

f).VVV' CONTVSI',
ATENÇk-o �'Pa'nr �
lotaria da PASCOA tem
à venda o 1.0 prémio
JOSÉ Luís RIBEIRO
Oila Real (IE Santo "ntónio

vestidos .. nos motores 6 'rede 1-1¡¡bli­
ca da instalação etéotrica de Quar­
tetra, que a oamara seria obriga­
da ei-montar' - cvlnO, 11liás; fez
nas' outras freguesias --' 86 et» não

exist'isse já em tjuartei,'/'a. p,,"'que
é preciso dizer que foram. or enge­
nheiros dá própria' Inrecção-qenü
dos Serviços Elé.ctric·)8 q'lW; ao vis­

to'Narem a, rede de Quarteira, em

1959, informaram p'lrt1.çl£lanMmte
o signatário que el(./, ainda estava

em muito bom' esta{lo;'
Pelo' que, em abono da verdade

esclarecida e "p,¿ra', qiæ' có'¡urte;
agradeço a pubti('ação do que an­

tecede e subscr6vo,uoc,
'

De v. muito atento e obrigado,
ANTONIO DE SOUSA PONTES'

I a �

CAFÉ PORTUGAL

JÚLIO M'ATEUS
Importador e Exportador

FRUTOS VERDES

MARISCOS

Rua GEófilo Braga, 65 GelEfoJie 19

Vila Real de Santo António

..........�..�..�..�..� �.

Confie no êxito (Ia reparaç30 (lo seu carro, montan(lo no motor
os SEgmentos (Ie lamina E mola (Ia já consàgraõa marca

LA DE 'vIDRO EM' PASTA �ARA ,I�OLAMENTO DO SOMi'
o .-- .-

" � ,�, ..... �: ') C�LO,R, ',� ,. FRIO EM:
D E V E S � C¡¡:�ârâ,,;:'FriSo..:Üiêâ� :Cqnri��fão:Ci�ii;"cJ;�st�:i� N"¡'i�;JI ,�!�

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS� LDA.

'

'.
-

',-2-,' E..�uf�s, Caidei¡.;¡� (�: '''�'-:'),�.' ,11 ,,"!,a.,
•

.:
E "rODO O GÉNE:&O' D,E ISOhAMENJ-0.::1NDUS'.P.RIAL:::Z',-R. d. Conce'.io d. G....., 22-24-'•••,. 29763 - LISBOA

Wànds(:hiJCi�,e"")¡
,"

Qa:;
..

tdiJ�
__A.,.g_e.n_t.e_.n_o_.A_I.g_s.,..v_e_.E_._V_._.A_. F_A...R_O_... I ¡,,1_R_u_a_C_An_d_l_d_O_d_O_._R_e_I_8._74 :i._o__-�_.:...._.T_'e_'l_ef_._&l7_02_,_'.;.'_''1_'_.,,_,P;,,''";�,,;,�,;,',;.7.;;.��....;.',,

Enviada pelo respectivo- director,
sr. dr. Juan Fernandez y Fernan­

dez, recebemos a memória do curso

académico de 1959-60 do Centro de
Ensenanza Média y Profesional de,
Modalid Marítimo _ Pesquera, de

Aiamonte, que nos dá conta da ac­

tividade deste estabelecimento de
ensino técnico, o qual vai ter n9vas
instalações com todos os requisitos
indispensáveis ao seu normal fun­
cionamento.
No ano lectivo passado frequen­

taram o Centro 131 alunos dos
quais 15 completaram o curso, es­

tando presentemente ,matriculados
117 rapazes.
O regime escolar é de cinco anos

e são ministradas as disciplinas
próprias das escolas técnicas, fun­
cionando os cursos de carpintaria,
de ajustador e de electricista e

sendo ministrados ensinamentos de
navegação.

,

A escola promoveu uma viagem
de estudo de alunos do 5.· ano ao

importante centro conserveiro e pis­
catório de Vigo e tomou outras ini­
ciativas louvãveis como foram os

cursos de especialidade ali realiza-
i dos e a que assistiram alguns in­
, dustriais de Vila Real· de Santo
António. Treze alunos receberam
bolsas de estudo.

Aluga-se 1.° andar em ruá'
muito central de Faro, 2 ga­
binetes, salas de espera e de
servente e instalações sani­
tárias. Informa F. M. - Te­

lefone 379 - FARO.

c o n,s U I t ó r i o

..",..,.,.,.. '

Visado pela delegação
de Censura
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PAiM EOUiPAR PEOUtNAS EMBARCÀ,ÇOES:

ECONÓWCQS E DE FACJL CONDUÇÃO",

DE 8.'Hl·15 E 30 fi!},

Economia e mais rendimento empregando o herbicida

MONDOX

aut
Destruição de ervas daninhas

Importadores e distribuidores':

SOCIEDADE TRANSOCEÂNICA, L.DA
, LISBOA .. 5Travessa Henrique Cardoso, 19-B

103---
C:cClrdcmadClrl

Arfvr dG MafCls, MarqvGs
t;ClrrGsPClodtmda.
Av. I),. JClA() I, Illl-:J.·, I)fCl.-Almada

,Proposl�ão Inédita n.O 188

por Joaquim Bastos Sargento
- Montifo

,

Br. 2 p. 1 d, - Pr. � p.

J10gam as brancas e ganham

Posição: Br. (8)-9-H. Pr. 13-18-27.

�
, ,

MOVEIS
de todos os estilos

Q:u:intão
apresenta em exposição
permanente uma magní­

fica colecção
30, Rua Ivens, 34

LISBOA

'CINECLUBISMO
FARO - Com o filme «A morte

não.é. o fim», de Renato Castellani,
realizou este Cine-Clube em 13 des­
te mês, mais uma sessão ordinária.
- A próxima sessão (72.") efec­

tua-se na, quarta-feira, sendo pro­
jectada a película «Corrida para a

vida», do realizador francês Chris-

tían-Jaque,
'

- Foi convocada para ao deste
mês, a assembleia. geral, do Cine­
.Clube de Faro, com a seguinte or­

dem de trabalhos: discussão de

quaisquer assuntos estatutáries;
apl"eciação, e votação £lo relatóril>
e contas da gerência e parecer do
cons_elM fiscal.
,OLHÃO :...... ,O mne-Clulle Olha­

nense promove c na segunda-feira
nova, sassão normal, uom O' filme
de Màrk, RObson «A queda de um

co.rpo», em qlle o. malogrado Hom­

phrey Bogart tem papel de relevo.

",.
UI
CIlII, ,

O'.
...
O
�.

c. SANTOS LDA.

MONO·A

A
.

VIDA DO ATUM
foi formulada ao acaso, - repeti- «Não /» de Mota de Vasconcelos
mos. Ela nasceu de muitos, co-'
nhecimentos sobre este assunto e

-«Não!», de Mota de Vasconcelos;
do estudo aturado de processos que

como se lê no frontespício, é «um

livro de reportagens que reaviva
tivemos de informar nas reparti- e prolonga o 'Clamor de desairon-
ções marítímas e, consequentemen- (OOnoZU8(lO da 1,· pdgina)

te, do 'esforço intelectual que tíve- ta de vinte milhões de portuguesess. d
'

bNele se reúnem as reportagens, mínimo e trés parceiros, em ora
mos de ,realizar para os informar .nôtícías e frases de jornais que nos, um deles não participe directamen­
cabalmente, visto que dos arquívos foram favoráveis na questão le- -, te nas jogadas. Em vez dá mesa

dessae
i

repartíções nada constava vantada na O. N. U. acerca doll' ou do ringue vulgares utilizados em
de positivo a tal respeito," t tó todas as oompetições deste género,
Evidentemente que não som'os

nossos err! ríos ultramarínos, en- '

d'
cerrando-se a valiosa documenta- o «jogo da intriga» processa-se e

biólogo, em cuja matéria nos re- " uma maneira bastante original;· à

putamos íetgo: certamente q"ue çao com um «Carta-aberta ao Se-
I nh Níkít lC h f volta de um tacho, mais ou menos,

não sornes cíentístas, do que e'"ta-' or 1 I, a ruse e» em que o
b'

- '

" "t t bí af d conforme as am, �çoes e o mew so-

mos muíto longe; todavia, consíde-' au or au o IOgI' an o-se e mos-
cial ãos jogadores.

"

ramo-nos estudioso em "tal maté _' trando a ,sua simpatia pelo socia-
O d d' d11 i t-·

-

h f onsta as regras o «Jp.go a

ria, e prático e¡n assuntos relativos
' snJo cr s aO, mcrepa o c e e russo

intriga» que o terceiro parceiro às-

àf! pescas'marítimas, às quais' es- e combate as doutrinas comunis-
sista a todas as fases,' jamais to­

fOrçadamente nos temos dedic�do tas, mostrando quanto Portugal
que, sequer nas bordas do tacho e,

e com 'v'erd'ad'ell''a 'devoçao- .',' �:' :,', t�m feito em favor dos povos atri-
d d� cáD.os. E acrescenta à carta um

no final, pague to q,s"as e$,pel1as.
É que as concepções' que fütl- comentário acerca do assaltõ ao 'Quanto aos dois pri'llu:ir08 joga-

damentaram a nossa te'orI'a fora'm',' dores os que part;c;pam' d;rec
, paql,tete «Santa Maria», afirmando,

- "
,-

' ,-

na verdade dedu,zidas, de factos po- a propósi�o, qu� «há Lumumbas tamente 'na prova - devem' .ter oa-

sitivos, concretos,' precisos e inso-: nó m-raial português que Urge J'us-
racterísticas diferentes para que o

fismáveis observados durante sécu-' tiçar (l'om severidade para bem de jogo consiga quaisqúer resultados:
los na vida das armações fixas pa-: ,toda a grei lusitana». um deles deve ser mais oU m,enos
ra a pesca do atum. Todavia, para esperto e o outro mais 'ou menos
os incrédulos, o facto deverá cor; parvo.
responder a manifesta ousadia. da. «Boletim de Minas» - Recebe- Só deste modo o segundo rece-

,parte'de quem se atreveu a formu-' mos on,· 8 que insere larga infor- berá, sem discussão, as cartas que
lá-lo; e essa ousadia será conside-' mação sobre a vida mineira do o primeiro lhe apresenta e nunca

'rada tanto maior quanto é certo País. discutirá.
que, desde tempos imemoráveis, ,o Estas são as bases essenciais do

hO,mem procura conhecer, sem re� «jogo da intriga», retrato notável,
sultado, ,a movimentação deste pei- CARROt PI • PRA'. da época em que vivemos, e cujas

: xe através dos oceanos (ii mares, ' J \ variantes são infinitas.
Sábios, cientistas' e campanhas'

,

cien�icas investigaram e investi-
'

a ga s 6 I e o MATEUS BOAVENTURA

,gam ainda, sem êxito algtmi, sobre' ,

a movi�enta�ão �o, a,tum na épo-, ;: ' tem para, venda, Chevro-
ca da sua mlgraçao. '

, r P"I
,,'

h A t·
E, perante aqueles factos consu-

c : Het, ymMout, d us ln,

mados, ninguém certamente como:
" "ans,a, erce es, etc.

preenflerá que apareça agora um ,� BARATOS -

teigo, Urna. pessoa sem, co�ecimen:-i " �

,��� ��p���r�e�r;::' àU�ueC:�; : ,
l.

-

'M�TV § T ()U ()�
Gotno que impor ao mundo 'Cienti...:

"
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fico semelhante hipótese, quando é.

'

verdade que os homens de ciência" ..Te I'e f � ES 3 3 5.3 "7

pouco ou nada têm progredido em; :
,tão complexa matéria, E. desta:"
forma, não 1l0S, repugna acreditar '" -=

'que' todos que tenham lido 'g. nossa', "

,

-

hipótese a, considerem CO'lirW 1£l'fl!l>a' 'V'
,

E N-D E S' Esimples fantasia a que 'se nãC" d,e�, ' -

verá dar o menor créditO; ,e, assi�" " !:.r ',-

poderá provõcar ela a: irrisão ,e o'
.. -Talhões de terreno para

,desdém daqueles a qllem incl!lmbe ,cô_nstrução urbana em local
o est�do destes assuntos, por m;ero: i aúi-orizado no sítio das Hor-
,despeIto, e também, a. absoluta. (lesa, " ",' ,

• A • d V·
, crençà, dOs leigos em tal matéria'l" "i,!:�! '8. p�,uca dlstal'lCla, : .1-
loque aliás. parece normal em "ca- '1.!l' Real-: de Santo AntoIlIQ.
I sos tais, visto que a resOlução,d_�!,. � fnforma-se na Redacção des-

, te c�m�exo pro�lema parte de ,um te 'J·,ornaI.
'

Imar.mhelro, e nao de um cientista '

'
'

,

'

Ide renome mundial.
' '

"

, ;,' ,,_

'

,

Alguns ,p�on�ir?s �e C3;SGS par�'" ,ria, faltariamos a um dever sagra­
:
Cldos ou Identicos tem ,SIdO' eonSl- do para com a nossa consciência, a
,derados também fantaSIstas. e" as-, :ciên,cia a- Humanidade e a Nação.
sim, às suas ideias e ,suges�õ�s não De' facto, não intentaMOS impor
se te� dado () �erecIdo credIto ou' seja- o que for; não desejamos td.lll-

c�mferIdo a mmlIl_la parcela d� con- bém que nos acreditem, pois de
fiança ou, de ::POIO. 1!: que a mcre- antemão sabemos que isso seria
dulidade, Irri,sao ': des�ém co� .que impossível; o que pretendemos é

a� suas teorias tem, s�do acolmdas chamar a valiosa aten,ção do mun­
sao de facto �ormals. Sucede q1la- do cientifico para a matéria da iné­

�e �empre aSSIm aos portadores ;de dita hipótese que ,:fiormuláwos, pa­
Id�Ias novas .e 'aos const'ruto,res d� l'a,que se,digne fazer luz, sobre es­
ql!umeras, so transformadas em te importante assun�o visto que
�ealidades no momento próprio, s�e� sombra de 1úVid�, supomo�
IStO é, qua�d0 os problemas por ter resolvido de forma completa o
elas �brangldos,amadurecem e as proplema da movimenta§ão do
soluçoes con::en�en�es surge� em' atum adulto sobre o orbe terrestre
termos de nao Irritar a rotma�, e' quando da sua migração gené­desta forma, de poderem ser aceI- tica e errática.
tes por' tGdos. Aguardemos contudo, serena e

Mas, antevendo n6s a maior confiadamente, que o lento deeor­
exactidão na teoria que formulá,- rer do tempo nos venha conceder a

mos, demais demonstrada ela prà- justiça a que julgamos ter jus. E
ticamente, ,mal avisados andaria- pena é que tal venha R acontecer,

,

mos nós se, considerando aquele quando já não pertençamos ao nú­
desdém, e aquela irrisão e descren- mero dos vivos",
ça, não déssemos ampla liberdade De facto, o problema' é para ser

e publicidade aos nossos pensamen- encarado por outras gerações, que
tos em tal matéria, pois julgamos não esta",
que, procedendo de forma con�rá-

Câmara Municipal «Castro Marim, Ba·
luarte da Cristandade»

GRANDE FEIRÁ DA PRIMAVERA
A CASA MARSILVA apresenta, a

preços de saldo, grandes colecções, de calçado para

S�NI-IORAS,' �OM�NS e CRIANÇAS!
ÚL.TIMAS CRIAÇÕES

A proprietária agradece a vossa visita a esta grande exposição de
calçado. , ,

,

• , ,,:
'

,
-

MARIA LOPES
Rua Matial San(�II. 24, e 2� � VILA REAL' DE 'SANTO ANTONIO

dé 1\1'coutim

�ara
.

�uan�o O novo !�iIí[jo �Ol L 1 It �m la�o!l'
Desde que se iniciaram es obras da nOssa bela Avenida, há, quase um

ano concluída, oresceram as esperanças de Ver, constrt6ido em Lagos, um
edifício que honre, os s�rviç.os dos O. T. T., de dia pára tlia com maior
i'I'Joremento. De há muitos anos, corre o boat{) de qUé) uma'vez demOlida
.c antiga praça de peixe� mais ou men�s 'nesse local s,ería edificada: li.
nooaestaçõo iéiégrafo-postlJl.' , , '

. -

':�, �" ',�

O facto do Jornal do Algarve se referir ao ,nOVO edi.fício na capital
da,Província:, dá-nos forçàs para lembrar â ,Admi�istr.�Ção dos, (J, T. 1'.

que Lagos, Já pelo crescente aumento ae populaçao, Ja pelo Seu 'desen­
volvimen_to turístico, necessita urgentemente de um edífíciO digno da belti
Avenida que agora possui, com a correspondente dotação de pessoal,'pois
este, apesar de diligente, deve, em �poV(1,8 de'maior ajluénéia t1e-,turistas,
ter de ir além do horário normal para cumprir sem quaisquer tepa-ros
da população e a contente dos serviços centrais,

'

Lagos e os Serviços So¿iais das tçs do actual; faz-me crer que La­
Forças Armadas - O ter lido, na re- gos não é indiferente aos que, vi­
vista «Jornal do Exército» uma 10- ¡ vendo os problemas da Nação, pro­
cal sobre protecção na velhice e na curam, aproveitar o que existe para
invalidez aos militares, em que se proporcionar melhoria aos que de­
defende a conveniência do interna- ram' o seu esforço à causa dá pá­
mento em lar semelhante ao que tria e càrecem de repouso.

'

existe em Runa, e encara a hipó- O quartel dó extinto B. C. 4, :tàf
'tese de fundar um novo lar em La- qual está, faz pena, e aproveitado
gos por insuficiência dós aiojamen- que fosse para ali ser instalado um

Lar para �InváUd.os Militares, hon­
-----_.---� raria quantos contribuíssem para

tal e proporcionaria, estou conven­

cido, dias maii¡ fel-ize,!? aos, que c

, utilizassem,
Na cerca do quartel, espaçosa.

dominando a baía, bons jardins e

um parque Ofereceriam mais be­
leza ao local, e o internada, mes­

-mo que não pudesse deslocar-se, es­
.taría em contacto com 0 mar ,e 'a
terra, ínteírando-se do movimento
marítimo, e terrestre, posto que l'I,
nova estrada Lagos-Sagres, circun­
da quase toda a cerca.
Oxalá, pois, que aos, Serviços So­

ciais das Forças Armadas tudo seja
facilitado para que'os inválidos mi­
litares venham a 'ter. �m Lagos um

lar .onde descansem,' num clima e

ambiénte magnificos, réJilo.rdándo
,es =fB:<::to,s d� '�.?:;,,!?a Hfs�ória. � ,';.,--:

.:Joaquim de Sousa Pisc�tre�a '

,

ANUNCIO

Janela do Mundo

Ven d e m-se, situados' êm
Olhão, na Rua Vasco dà Ga­
ma, n.OS 1 e 2'a- 6.

Dirigir a Vitoriano de Brito
Barrote ...,- Olhão.

(Oonclu840 'da 1.· pag'nIJ)

Infante e sobre o papel de rele­
vância histórica que castro Marim
teve nas -llesGobel'J;as e conquistas.
,Algarvio de boa têmpera, entu­

siasta pelo progresso do n0SSO Al­
garve, ele, mi. sua lição de- hístô­
'ria, não se esqueceu das exigên..
cias dos tempos que correm; E dis-

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar ���e� :�U�U�ã����::�:' �g�!��:
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral, dé De- novemos os esforços para que -nos

pósitos, Crédito e Previdência, ou suas filiais ou Delegações,' ouçam, e que uma lufada de 'pro-'
..I ··t .). .. dt· t doís-mü t gresso' traga a estas terras ener-

O ceposi O provisone e fin a e 01S rm novecen O'S e gtas novas e o aproveitamento de
sessenta e seis escudos e trinta centavos.

-

todas as suas riquezas, qué aguar.
O programa dé concurso e o projecto estão patentes 'to- dam a mão carídosa que as ponha

dos os dias úteis durante .as horas de expedíente na Secre- ao serviço da Grei»: '-

taria da Câmara Municipal de Alcoutim. Bom serviço à bibliografià do
_ ' > AlgaI'Ve prestou o nosso colega fa�

Alcoutim, 10 de Março de 1961. ,reris!)' arquivando em separata o
.tràbalho 40 sr,' major Nascimento

O Presidente da Câmara Municipal de Alcoutim, ,MQqra.
Artur de Moura

.. ----IÍIIIIÍII--,ÍIiII,,�,l c{) túmulo, de '& Go'nçalo de:
; j;ág,';s d�scoberto' em Torres
i -',':.',-' J ,Ve'dras»'

.. ' �:.

Faz-se público que no dia 4 de Abril de 1961, pelas 15 ho­
ras, na Sala de Reuniões da Câmara Municipal de Alcoutim,
se procederá ao concurso público para arrematação da obra
«Aõasteoimento de dgua e saneamento da Vila de Al­
coutim».
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Vende-se em toda a parte

Prédios
Nota da Redacção - Quanto ao

terceit'o parceiro do «jogo da intri­

ga», não tem caractétísticas espe­
ciais, qualquer pessoa seNe, deSde

'que nem sequer chegue às bordaS

do tacho e, no final, pague todas
,âs despesas.

NOVAS QUALIDADE.S (AOS' PREÇOS DE.. FÁBRICA) �

ESCOCESA desde. Esc. 150$00 cada 'quilo "

A L E M Ã, Esc. 200$00, cada quilo'

Tampém" em separata do nosso

pre�do colega «Correio do Sul»,
. foi' 'agora: editado o trabalho do
, �]lo��à prezado colaborador sr, An­
'tero"Nobre eO túmulo de S, Gon­
''Çalo de �agos descoberto' em Tor­
'tes,'Vedrasl>; em que dá larga e

Ilustrada noticia do achado arqueo­
lógico naquela vila. Seguindo as

Investigações de outros cronistas,

I
1) autor de «O pescador que, quis

E n v I Ei _ S e SI c o b I'" -a�¡., ç a 'ser monge e foi santo» vem pa-I
L•••••••••••••••••••••••••liilllllll... tentear mais uma vez a sua notá-

'vel, -capacídade de divulgador nes-

te trabalho interessante, especial­
mente para os apaixonados da his­
tória religiosa.

Peçam amostras para

ÁLVARES FERREIR.A, LDA.

Fornecinaento
económico
de ãgf1,8 C'On!

t. P.

Bombas submersíveis

cc I� IllE I� 4� IE Il»
. As bombas _alemãs de maior reputação mundial

Para todas as alturas
Para tOd'OB os caudais
Para todos OB preços

ENTREGAS IMEDIATAS OU MUITO RÁPIDAS

Representantes exclusivos:

MINASTELA, LDA.
,

Rua do Bolbão, 61-65 - PORTORua D. Filipa de Vilbena, 1l - LISBOA

,

Máquinas de Calcular «FACIT»
Manuais ou Eléctricas

Máquinas de -Somar « D I X I »

Manuais ou Eléctricas

Rua da Madalena, 78 QUhlo à RUI des Relroselros)
L. seOA

Teler. 27652

,

Máquinas de Escrever «OPTIMA»
�ã() £()mpre qualquer máquina de .:al£ular,.
de s()mar ()u de es£rever sem £()nsulta.·

Máquinas
tlf�I1I�Uf PASSVS

Durand
()Uf¿Â�I),. ,l()'"

(OonoZus(lo da 1.· pagina)

José Salvador Mendee

Rua do Salitre, 33 Telefones 50795 - 50798

LISBOA-2

se passa com a vida'e comporta­
mento do atum na nossa região
marítima é, com clareza e preci­
são, um verdadeiro e integral re­
flexo do que se deverá verificar em

todos os oceanos e nlares em que
exista este peixe e que são quase
todos, salvo aqueles mares que dis­

ponham de fraco desenvolvimento
no sentido Leste-Oeste oú Vice­
-versa, e que, desta forma, não per­
mitam o necessâríe e índíspensável
percurso para a sua corrida mi-
gratória de «direito».

'

o. que na realidade conhecemos
sobre a migração do atum adulto,

,

são apenas vagos pensamentos,
ideias imprecisas, várias sugéstões,
etç., que têm surgido suces�!va­
mente e desde que o homem, tomou
conhecimento da existência deste
esbelto, corpulento e elegante filho
do mar. Mas esses dizeres tenden­
(es a deSvendar o mistério que en.­
volvia a, vida deste peixe, deixam
um pouco' a desejar:
,A inédita teOria em causa não

LISBOA

VILA REAL A.N"Ó",�ODE 5;1"0.

QUÍMICA



RECLAME
-se tem razão!
'WEIO atê à Redacção do. J?rnal'" do Algarve um nosso assman­

te, para que pulllliclÍ:ssemos a sUIl;
reclamação pela. forma como fo�
tratado nos serviços da C. P. do
Terreiro do Paço.
Disse-nos que, tendo tirado um

bilhete -de 1. u classe na estação de
S, Bento, directamente para Vila

Real de Santo António, com a vía­

gem do Porto a Lisboa no «fogue­
te».e pago a marcaç�o do respec­
tivo lugar, ao procurar s�ber des­
sa marcação na estação do .Terreí­
ro do Paço foi informado 'de_que
não havia lugar na' automotora que
sai do Barreiro atê ao Guadiana.

Qúe, se quisesse, podia marcar ,lu­
gar em 3." classe, e, ainda assim,

sujeito a ir de pé atê que. tivesse .

oportunídade de' conseguir íugar
sentado.

,

Como não podia deixar de seguir
para o destino, devido a afazeres

profissionais, sujeitou-se a ir do.
Barreiro. para Vila Real de San­

to. António. em 3." classe, depois de
ter pago, em S. Bento, a viagem
directa em 1.". Qual não. foi o seu

espanto. quando, chegado. à estação
do Barreiro., o Informam de que
ainda havia 3 lugares na 1." classe

para a mesma auto.mo.to.ra!
Protesta o nosso assinante pela

forma descuidada e desinteressada
como. os funcíonáríos da estação.
do Terreiro. do. Paço o atenderam e

pede providências a quem de direito.

para não. vir a repetir-se o ocorrí­
do, com outros viajantes que utili­
zam o transporte ferrovíárío, pois
que, quem paga o seu bilhete, tem
o direito. de ser conveníente e efi­
cientemente atendido.
E pór acharmos que tem razão,

aquí deíxamos o seu protesto.

CASA
Vende-se uma casa, composta de

6 peças, cozinha, casa de banho e

quintal, no sítio do Farol. Trata:
José dos Santos Campinas - Mer­
cado 1.0 de Maio. - Vila Real de
Santo António.

TRIBUNAL JUDICIAL

[UMana de Vila Real de Santo António

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

No dia 11 do próximo mês
de Abril, pelas 10 horas, à
-porta do Tribunal Judicial
desta. comarca, se há-de pro­
ceder à arrematação em hasta
pública e em 1.a praça, dos
prédios abaixo identificados,
penhorados à executada Isi­
dra de Assunção, solteira,
maior, doméstica e proprietá­
ria, residente no sítio do Ser­
ro do Enho, freguesia e conce­

lho de Castro Marim, nos au­

tos de Execução Sumária que
lhe move Manuel' Serafim de
Horta, casado, soldado da
Guarda Fiscal,' residente nes­
ta vila, bens que serão arre­
matados por quem maior lan­
ço oferecer acima dos seus va-:
lores matriciais.

3.°
1/2 indivisa numa morada

de casas de habitação, rama­
da e palheiro, no referido sí.­
tio do Serro do Enho, fregue­
sia de Castro Marim, descrita
no seu todo, na Conservatória
do Registo Predial desta co­

marca sob o n.O 7.500 e inscri­
ta na respectiva matriz pre­
dial, no seu todo, sob o artigo
968, com o valor matricial
corrigido de 516$00;

4.°
Uma courela de terra de se­

mear e matosa, com figueiras
e amendoeiras, no sítio do Ta­
noeiro, freguesia de Castro

JORNAL DO ALGARVE 5

DESPORTIVAS
• FUTE·B.OL

t;ompevnotv Nodvl1�1 do. II Dlvlsão

Comentários por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

Na "ponta" final dois "sprinters" algarvios,

Foi pena 'a segunda parte do.
encontro de Portimão situar-se
num quadro. de futebol maldoso,
com evidente predominio da inten­
ção «homem» em prejuízo da ideia
«jogo.». E é de lamentar, tanto mais
que se reconheceu durante os pri­
melros quarenta e cinco minutos
que os dois' grupos sabiam jogar,
que ambos tinham ideia de conjun­
to. e sabiam esquematizar os seus

lances. Aqueles três quartos de
hora ficarão. como des melhores
jogados esta temporada em Porti­
mão., mas os outros, e com má:goa
o dizemo.s, foram sem dúvida os de
menor agrado de sempre.
Culpar? Para quê! Apenas o de­

sejo de que nãó voltem a repetir­
-se as cenas de do.mingo., até por­
que a responsabilidade maior não.
coube ao Po.rtimonense.

R.ESULTADOS DOS IOGOSr
Il Divisão'

. OLHANENSE, 8 - Beja, O

PORTIMONEN., 4 - Olivais, 1

Montemor, 1 - PARENSE, 5

Juventude, 1 ---' LUSITANO, O

III Divisão

ESPERANÇA, 2 - UNIDOS, 5'
SILVES, 5 - Ferreir�nse, O

ClassificaçãO da Zona Súl ;

J. V. E: D. B. P.
OIh�ilénse 21 14 5 2 64·16 55
'Farense 21 16 1 4 44-19 55

. Vitória 21 15 5 5 60-21 51
Oriental. 21 15 4 4 45,21 50
Alhandra. 21 10 5 6 48,44 25
Montijo. 21 9 5 7 40-57 25
Oli\'ais ,

. 21 9 5 9 42-55 21
Pôrthnon� 21 9 2 10 55-50 20
Beja • . 21 8 2 11 27-42 18
Juventude 21 6 P 12 25-52 15
L:usitané) . 21 5 4 12 22-57 14
Estoril • 21 5 4 12 27-56 14
Sacaven .. 21 4 5 12 24�58 1"5
Montemor 21 2 19 52-85 .4

- Um autêntico jogo de rotiba o.

disputado em l!lvora, Juventude e

Lusitano, fizeram alarde de um de-

5.°

1/2 indivisa numa courela
de terra de semear no dito sí­
tio do Serro do Enho, descri­
ta na Conservatória do Regis­
to Predial desta comarca, sob
o n.O 7.502 e inscrita na res­

pectiva matriz predial, no 'seu
todo, sob o art.O n.O 1.027, com
o valor matricial corrigido de
360$00;

VEL.A

Regatas «Dia do Infante»

O Chefe de Secção,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão
Verifiquei:
O Substituto. do Juiz de Direito,
(a) José Xavier da Silva

Cavacp

6.°
1/2 indivisa numa courela

de terra com árvores, no mes­
mo sítio do Serro do Enho,
freguesia de Castro Marim,
descrita na Conservatória do
Registo Predial desta comar­

ca, no seu todo, sob o n.O 7.503
e inscrita na respectiva ma­
triz predial, no seu todo, sob
os art.OS rústicos n.OS 1.021,
1.025, 1.039, 2.343, 3.205, 1/�
do art.O 3.914, 1/2 do art.O
1.024, 3/4 do art.o 1.036 e 3/4

.

do art.O 1.037, com o valor ma­
tricial corrigido fotal de
3.311$10.
Vila Real de Santo António,

24 de Fevereiro de 1961.

•

Campeonato Nacional da III Divisão

O Unidos à frente, a um

ponto do Silves
Sílves-Ferreírense

Esperança .. Unidos
No único jogo de domingo. entre

algarvios, saíram vencedores, em

Lagos, os homens de São Brás.
Equipa mais estruturada, nitida­

mente superior ao adversário, com

melhor escalonamento das suas

«pedras», o Unidos confirmou o fa­
voritismo que lhe era atribuído,
ainda que tivesse enfrentado valo­
rosa réplica.
Sustendo serenamente as arran­

cadas animosas dos lacóbrigenses,
a equipa visitante teve talento.' pa­
ra mim menor número de avança­
das alcançar vantagem no marca­

dor, a qual jã se desenhava ao. in­
tervalo.
No segundo. tempo cada equipa

mareou mais um golo, mantendo,
no entanto, a característica do pe-
riodo. inicial..

,.

Equipas e marcadores
III Divisão

ESPERANÇA: Cadete (de­
pois Afonso); Rego e Eduardo.;
Diamantino., Ricardo e Fiscali­
za; Constantino, Reis. Gorgu­
lho (1), Júlio, José Pedro (1).
UN_IDOS: Januário; Marçal

e Damásio; Abílio., José Ma­
nuel e Salapica; Domingos,
Farrobal (1 J. Carlo.s, Badão (1)
e Adriano (I).
SILVES: Fernando; Mauri­

cio e Lóia; Albertino, JOSé Al­
Ves e SilVério; Lo.urenço, Car­
los Silva, Grilo. (5), Hélder (2) e
JOSé Domingos,

Classificação da B.a sene

Unidos . 12 pontos
Silves .. . 11.
Aljustrelense 9 ,

Moura . . 9 »

S. Domingo.s 7 »

Ferreirense.. 5
Esperança . 5

Em virtude do Louletano ter desistido
desta prova os resultados que obteVe
são con.ideraaos sem efeito, pelo que a

classificação, de harmonia com o regu­
l&memo do 0ll!a¡'¡smo federativo, teve
de ser alterada.

Prédio. com seis co.mpartimentos
e quinfal' na Rua Eça de Queirós
'N.o 25, em Vila Real de'Santo. An­
tóruo. Tl'atàl'. na mesma' vila, com
Maria Fernanda Sousa Coelho. '­
Arrabaldes' da' Ruá Conselheiro
Frederico Ramire'z. '

. ,

Vendem-se barris; cascos,
tonéis e diverso material de'
adega.

- Dirigir a Marcelino Inãcio
Teixeira - Avenida Dr. Ber­
nardinO da Silva - Olhão.

António Freire. M. P. - Faro, 6; 6,0,
Manuel Serrão da Silva. M. P.-Olhão.
6; 6.°, Cipriano Santos, M. p, _

Olhão, 5.

t[l�ís �\fltl�l[f[I[N11[S- «H�RBIS» M�.�c�8.�:t
USADOS NA ALEMANHA HÃ _MAIS DE 50 ANOS

fif�IlIS N ° I fiUlll1S N.o " fif�1l1S N.o S
Dissolvente do ácido Azia e má digestão Figado e vesicula

úrico fif�IlIS N.O I) fif�IlIS N.o g

fi f121llS N.O 2 Contra bronquites Contra o hemorroidal

Regularizador da cir- fiU,IlIS N.o () fifl2lllS N .•
o IV

culação Nervos e insónias Tónico do coração
fifl2lllS N.o .1 fif�IlIS N.o 7 fifl<lllS N°n

Depurativo do sangue Rins e bexiga Laxativo suave

Preparados segundo fórmulas do ar. e. Richter, de Munich

EBTOU muito �reoc�pado porque
um meu amtgo pos um assun­

to na agenda. Ora isto de assun-'

tos na agenda, envolve crítica e,
na generalidade,' censura.' pedidos
de explicaç.ões ... quiç,á repreeâtia«.

lYIas o que me aflige é" o facto
de o .meu amigo ter recorrido ao

sistema da agend;a. Não própria-'
mente a crítica que faz, fácil de.

CICLIS'MO

Jorge Corvo é o novo ca�peão'
regional de fundo e Vitor Te­
nazinha venceu o contra-relógio
A Associação. de Ciclismo de Fa­

ro fez disputar no domingo. o con­
tra-relógio, na distância de 92 kms.,
terceira e última prova do. Campeo­
nato. Regional de Fundo para inde-

pendentes. ,

Vítor Tenazinha, vencedor da

primeira prova, voltou a triunfar,
no contra-relógio, fazendo uma ex­

celente corrida e chegando a ter
uma vantagem sobre Jorge Corvo,
que lhe poderia permitir a con­

quísta do campeonato. Porém, a

parte f'ínal da prova do. tavirense
foi impressionante e este cotou-se

campeão .' pela sua homogeneidade
ne conjunto das três corridas, corrí
uma vantagem. de minuto. e meio.
sobre 'I'enazínha.

.

Na meta, instalada em Faro, ve­
rificou-se a falta total de policia­
mento, o que resultou numa aglo­
meração de centenas de entusias­
tas, que dificultaram grandemente
o trabalho. dos juízes e cronome­

tristas. A elassíñcação foi como

segue:
Oontra-relâqio - 1.°, Vítor Te­

nazínha, Louletano, 2 h. 13 ni. 45 s.;
2.°, J.orge Co.rvo, 2 h., 16 m. 4 s.;
3.°, Virgilio Nunes, 2h., 18 m., 25 s.;
4.°, Sérgio Pãscoa, 2 h., 20 m., 10 s.;
5.°, João Bárbara, 2 h., 20 m., 35 s.

Classificação final - 1.°, Jorge
Co.rvo, Ginásio; 2.°, Vítor Tenazi­
nha, Louletano; 3.0, Jo.ão Bárbara,
4.°, Sérgio. pãscoà;' 5.°, Alcide Ne�
to., (todo.s do. Ginãsio.Y; 6.°, Inácio
Ramos, Farense; 7.°, Vítor Lo.uren­
ço; 8.° Virgilio. Nunes;' 9.°, Jo.sé'Pe­
dro, todos do Ginásio.
Estes nove cicÍistas tomarão. par­

te, amanhã, no Campeo.nato Nacio­
nal de Funao. a disputar em Lisboa.

»

A Volta ao Algarve terá a par­

ticipação de todos os clubes da

modalidade, representados pelos
melhores ciclistas portugueses
Em colaboração. com a Federa­

ção Portuguesa de Ciclismo reàli­
za o Çinásio de Tavira, nos próxi­
mos dias 25 e 26, co.mo anunciámo.s
a I Vo.lta ao Algarve em bicicleta.
O percurso. será de 380 kms. di­

vididós por 3 etapas co.m o.s se­

guintes itinerãrios:
1." etapa - 210 kms. - Tavira,

Luz, Olhão., Faro., Loulé, Quatro.
Estradas, Boliqueime, Alcantarilha¡
Lago.a, Portimão, Silves, Messines,
Alte, Benafim, Barranco do Velho,
S. Brás, Loulé, Tavira (2 voltas à
pista). Partida às 12 horas.
2." etapa - 162 kms.. (Etapa

Atum «Bom Petisco»)-Tavira, St."
Catarina, S. Brás de Alportel, Bar­
ranco. do Velho., Cacho.po, Martim
Longo., Alcoutim, Castro Marim,
Vila Real de Santo. António, Cace­
la, Tavira (2 voltas à pista) -Par­
tida às 7 horas.
3." etapa - 8 kms. (Etapa Refri­

gerantes Jaguar) - 20 voltas à
pista do Ginásio, por séries, com
início às 16 horas.

Marim, descrita na CdJ+serva­
tória do Registo Predial desta

PR1i:DIOS A ARREMATAR
comarca sob o n.O 7.501, e ins-
crita na respectiva matriz

1.° predial sob os art.OS n.OS 1.151,
1/2 indivisa num Moinho de 1.170 e 1.173, com o valor ma­

vento no. sítio do Serro do ,tricial corrigído total de
Enho, freguesia de Castro Ma- 4.500$00 ;

. rim, desta comarca, descrito
na Conservatória do Registo
Predial deste concelho, no seu

todo, sob o n.O 7.498 e inscri­
to na respectiva matriz sob o
art. ° n.O 1.592, com o valor
matricial de 4.320$00;

2.°

Uma morada de casas tér­
reas corn. vários compartimen­
tos, ramada e palheiro, no di­
to sítio do Serro do Enho, des­
crita na Conservatória do Re­
gisto Predial desta comarca
sob o n.O 7.499 e inscrita ,na
respectiva matriz sob o art.O
n.o 1.560, com o valor matri­
cial de 5.184$00;

O Silves averbou no domingo. ni-­
tido triunfo, ganhando por 5-0 ao

Fer,reirense. Na 1.· parte não. che­

gou a «encontrar-se» tendo, no en­

tanto, feito funcionar o marcador

por duas vezes: uma em que um

defesa contrário anichou a bola
nas próprias redes e a outra com

Origem num lançamento. errada-
Trazendo. os dois pontos prevía- sinteresse que transfo.rmou a par- mente feito. por um elemento do

tos, de Montemor, a turma faren�e tida num mau espectáculo com o Silves, pois pertencia aos visitantes.
mantém-se, juntamente com os Vl- esférico jogado de preferência 'pe- Na segunda parte, logo aos 6 mi­
zinhos de Olhão, no topo da tabela lo. ar, em que os dois contendores nutos foi marcado o 3.° golo e aos

em igualdade de pontos. Ao en- exibiram uma descolorida ideia de 8 Grilo tem um bom passe a Hél­
trar-se na «ponta» final desta mara- conjugação de esforços, total au- der que remata imparàvelmente,
tona, dois «teams» algarvios são, sêncía de espírito. de equipa. Ga-; fazende e 4.° golo, Aos 34, e a co:
em função dos concorrentes com as- .•nharam os locais por um escasso} :.l1oar uma série, de bonitas jogadas,
pirações, aqueles que no cálculo' de tento. porque foram es que procu- Hélder. marca de novo.

.

probabílidades estão. mais perto da raram mais a baliza adversária O Ferreirense deu sempre boa
materíalízação dos seus sonhos, por maior quantidade de remates. réplica e merecia o ponto de hon-
Para justificar essas pretensões Aos algarvios terá de atríbuír-se ra, que não conseguiu alcanç�r.tinham os dois «guias» situações uma melhor organização. global no Embora se' tivesse notado. a fal­

inversas no domingo. Os de Faro confronto com o adversário e nos. ta de José António, o I?ilves actuou
iam até Montemor, os de Olhão re- últimos dez minutos buscaram a bem na 2." parte, com jogadas bem
cebiam um Desportivo de Beja mo- ígualdade a todo. o transe, mas uma esquematizadas.
ralizado por factos recentes. Um e arreííadera falta de poder de fina- De salientar as actuações de Hél­
outro resolveram os seus proble- Iízação tírou-lhes essa possibilida- der, Albertino, Maurício, Alves e

mas; o Olhanense «cilindrando» com de, anulando assim por via dos nú- Lóia nos vencedores e de Manera
a força do seu ataque um antago- meros o melhor fio de jogo. apre- nos vencidos. Barraló, embora sem
nista impotente por insuficiência sentado. pela turma., O Lusitano grandes dificuldades, cumpriu. O
técnica para deter o poder de con- voltou a esquecer-se de rematar árbitro, sr. Frederico. Romeira, teve
cretização dos algarvios, sem pro- e ... perdeu. péssima actuação, O que o salvou
blemas ante uma equipa desorga- fóram as constantes interferências
nizada como foi a alentejana, so- dos juizes de linha, que, com auto-
mando tentos e impondo a «lei da Equipas e marcadores ridade, se lhe impuseram, evitan-
sua vontades ao. andamento. do jo- do. maiores erros. - O.
go .. O Farense, com vantagem logo Il Divisão
no minuto inicial imbuiu-se de uma OLHANENSE: Paulo; Alfre-sensação de facilidade que lhe ia do (1) e Rui; Madeira, Lucianosaindo. cara. Perante o empate dos e João Francisco; Matias, (1),montemorenses o grupo empertí- Campos. (4), Parra (1), Artur e,
gou-se, chamou a si o· comando do Cava (1).
jogo, forçou o resultado e teve tem-

PORTIMONENSE: Daniel;po ainda para marcar os tentos ne-
Jorge e Rebelo; Arquimínio (1);cessâríos para adregar os pontos Caldeira e João Luis; Arlindo,da vitória. Mas às vezes nem sem-
Cabrita (2), Tonica (1), José'pre tal acontece e" o Farense sabe-o
António .e Alexandrine.

-

bem. Se quer atingir a desejada
«meta» nãó pode nem deve ter «ex- FARENSE: Filhó; Bento e

cessos de confiança». Reina; Sosa, Ventura e Dias;
Gaivéu (2), Florindo, Ângelo,
Atraca e Queimado (1).
LUSITANO: Martinez; Sal­

vador e Gonçalves; Rodolfo,
Padesca e Parra; Torres, Cláu­
dio, Marco, Araújo. e Ludgero.

A exemplo do. ano anterior pro.­
moveu a secção náutica dó Sport
Lisboa e Faro. uma série de rega­
tas, nos dias 3 e 1 deste mês, a que.
foi dado, o nome de «Dia do Infan-
te» e que puseram em actividade Torneio de reservas
quase todas as tripulações lo.cais ce;
algumaS do. Centro de Vela de J

• N� . pro.sseguim�nto d� torneio
Olhão. O júri; instalo.u-se a bordo distntál, def�ontam-se hOle, às 16
da vedeta «Azevia», cujo. coman-,. hor�s, em Vlla Real de �anto. An­
dante, sr. capitão�tenente Jo.ão de' tóru�, as reservas do LusItano. e do
Oliveira Baptista Correia, prestou Po.rtlmonense.
notável apo.io. à o.rganização e as

maiores atenções à Imprensa. A al­
gumas das regatas assistiram os
srs. delegado distrital da M. P.,
presidentes da assembleia geral e
da se'cção náutica do. Sport Lisbo.a
e Faro, redacto.res da «Folha do
Domingo.» e do Jornal do Algar­
ve, etc.
As classificações fo.ram as se­

guintes:
Em snipes: - 1.0°. Fernando Praze­

res e Jorge Leiria, G. C, Naval, 4413
pontos; 2.°', Pessanha Viegas e Antó-
nio Barreiros. G. C. Naval, 4210; 3.0'.
António André e Wernher Heinen, S,
L. Faro. 3989; 4,00. Rogério Ferro e Jo­
sé Ferro. S: L. Faro. 3849; 6.0'. Fran­
cisco Manjua e Nuno Mergulhão. M. P.
- Faro, 3821; 6,°'. António Martinho
e Carlos Filipe. S. L. Faro, 3681; 7.°°,
José Delfino e Mamlel Porto. M. P. _

Faro, 3618; 8.°', Daniel Santana e An­
tónio Moutinho, M. P. - Faro. 2966.
Em jinns - 1,0 Diamantino Mendes.

8 pontos; 2.°, António Gonçalves, 6; a.o.
Rodrigo Matos, 4, todos da M. P.-Faro.
Em sharpies de 9m.B - 1.0, Silvério

Augusto, G. C, Naval, 10 pontos; 2.0.
José Joaquim Fernandes. 7; a.o, Godo­
fredo Poeira, 7; 4.0, José Corvinho. 4
(todos da M. P. - Olhão). .

Em lusitos - 1.0, Carlos Gonçalves,
M, P. - Faro. 14 pontos; 2.°. João
Eduardo Cruz, M. P. - Olhão, 12; a.o,
Armando Rocha, M. P. - Faro, 10; 4.°,

destruir' como adiante se verá,
mas' a forma, isto é o significado
especial de recorrer à agenda. 'Dar­
_'se�á o caso de estares contamina­
do pelo terrível recurSQ à agertda'?

UMA. agenda, livrinho de bolso

que serve para anotar apon­
tamentos utilitários, lembranças a

avivar, datas a recordar, o que se

tem de fazer dia a dia, despesas
feitas, ou de que se prepara um

orçamento, está bem.
Mas agenda e de outro, com crí­

ticas ao amigo, insinuações ,pérfi­
das ao senilismo do jornalista e com

potência de comunicação ao' pró­
prio e a estranhos, é coisa séria,
João.

.
.

Isto quanto à forma, apenas!

QUANTO ao conteúdo específico,
à mensagem que quiseste en­

viar, muito tería'mos que falar.
Be achas que é período crítico

ter o espírito de' observação afina­
do, saber distinguir o que é bom
e maciço do que é oco e impostor,
saber estimar e classificar a espé­
cie, então fico calado. Parece-me
bem que tudo aquilo, toda esta fa­
cilidade de apreciação � precio,sis­
mo e nunca decadência.
Decadência, acho eu, é e acto de

não ligar, não 'saber apreciar ou

{omar o peso, o amorfomismo, a

indiferença, mais ainda, a insen­
sibilidade, pelo menos na estética.
Isto quanta à essência da obser-.

vação incluida na agenda.
REPóRTER X

Terreno
Vende-se p a r a moradias

muito próximo da Praia da
Sr.a da Rocha. Panorama
agradãvel. Tratar com Bento
,Alves Duarte. - Armação de
Pera.
..�.�..�..�..�.�"�..�.""",,.

'TEATRO INFANTIL

Espectáculo das Escolas
Primárias de Faro

No sábado. passado., realizou-se
no Cinema Santo. António, em Fa­
ro., um intere:;;sante espectáculo,
promovido pelas escolas primárias
da sede do. distrito., cuja receita,
que atingiu álguns milhares de es­

cudos, fo.i destinada à cantina es­
co.lar. Assistiram os srs. director e

adjunto. do. distrito esco.lar, inspec­
to.r Silvestre de Figueiredo., pro.­
fessores e numero.so público. que es­

goto.u a lo.tação da grande sala.
Na primeira parte actuou co.m

agrado um. o.rfeão. esco.lar, a três
vo.zes, sob a direcção. 'do sr. pro.f.
Francisco Ramos, que entusiasmo.u
a . assistência, dada a maneira co­

mo a petizada interpretou os vá­
rios trechos.
Na segunda parte foi encenada

uma movimentada e colorida fan­
tasia musical, em que intervieram
algumas dezenas de crianças. Os
professores que orientaram o espec­
táculo e o.s pequeno.s actores fo­
ram muito. aplaudidos.

Para esta grande pro.va que o

clube tavirense leva a efeito. e que
servirá de observação ao. s"'�' :�:o­
nador nacional Ivo. Neyj�, estão já
inscritas as equipas·'ao "Sangalhos,
Sporting, Benfica, Alpiarça, Aca­
démico, Po.rto, Salgueiros, Louleta­
no e Ginásio de Tavira,

OF'IR OHAGAS

Serviços Municipalizados
de Vila Real de Santo António

Int�rrU�[ãO DO forn�[im�Dto �� �Demia el�[tri[a
Avisam-se os Senhores consumidQres de que, por motivo

de trabalhos inadiáyeis, será interrompido o fornecimento de
energia eléctrica no próxi�o dia 19, domingo, das 7 às 9 horas.

As instalações eléctricas deverão ser consideradas como
estando permanentemente em carga, com o fim de se evitarem
quaisquer acidentes em virtude de, em qualquer momento, po­
der haver necessidade de restabelecer a tensão.

Secretaria dos Serviços Municipalizados da Câmara Muni­
cipal do Concelho de Vila Real de Santo António, 17 de Março
de 1961.

O Presidente do Co.nselho de Administração,
Pedro Martins Socorro



PERDEU-SI:
Entre Loulé e Quarteira, uma

roda 'completa de automóvel, ,�qui­
pada com pneu «Mabor» M-
500 X 525 X 550/15. Gratifica-se.
'Manuel Carvalho, motorista de

'praça, Quarteira.

A �rmi�a �� �. �on(alo no [OnŒI�o �� �alm�la
mo, conseguimos de útil, até ago­
ra, para o esclarecimento deste no­

riais, já �orque uma filha dos pri- vo aspecto do caso' que nos ocupa.
n:eiros Vlsco�des de Roboredo _( e Más, tendo posto perante os leito­
nao dos c�ndes, como n? local dIS-, res a nova hipótese, como aliás nãoQJ desporto é hoje, ao falar-se seram e dizem e até sam, por m�., podiamos deixar de fazer, não deí-de futebol, uma força viva de ro laps?, ll!lm �es�es nossos artí- xaremos igualmente de referirqualquer cidade ou vila do nosso gos, pors nao exístíram em Portu- aquele pouco que encontrámos co­País. O nome da terra anda de bo- gal condes daquele titulo) casar.a mo achega para a solução do caso,ca em boca, quando o seu grupo realmente com um marquês de MI- O titulo de visconde de Roboreâorepresentativo adrega de fazer re-
na� e poderia muito bem �er aeon- foi criado por decreto de 22 de Se­sultados que o ponham no seio dos tecido que, mesmo depois de t�l tembro de 1859, a favor do pri­chamados «grandes». As excur- casamento, a gente do povo contí- meiro barão de Roboredo, que as­sões sucedem-se, mais principal- nuasse a designar, aquela senhora

mente quando o ctubevísitante ne- por condessinha de Roboredo, COI�10
cessíta, por qualquer motivo, de que de facto também lhe ouvimos ainda
a grande massa assocíatíva o apoie, então chamar, a uma camponesae o comércio local sempre benefi- quase nonagenãría, que nos afir­
cia desse afluxo de gentes, temos mou, apesar disso .e por outro la­
de concordar. do, que a ermida fora construida
Dai os esforços que as direcções pelo sr. marquês velho ... Mas, o re­

fazem todos os anos para reforçar verendo pároco 'da quinta do Ari­
as equipas, no desejo de' as tornar jo, a quem pouco depois solicitámosmais fortes. Serão esses esforços alguns informes sobre assunto di­
bem orientados? Bem, este aspecto ferente, embora relacionado com o
do problema irá ficar para depois,' possível culto de S. Gonçalo de La­
porque não é ele que nos preocupa, gos na sua paróquia (a presumívelneste momento. existência, em tempos imemoriais,A nossa peregrinação levou-nos, na igreja matriz daquela fregue­há vários dias, até ao parque de sia, de uma confraria de pescado­jogos do Portimonense' e, franca- res de Setúbal, que só vem meneio­
mente, julgávamoS que encontra- nada no já aqui citado trabalho de
riamos melhores instalações. ,Mas Alberto Pimentel), ao fornecer-nos
não! amãvelmente as indicações pedidasO conjunto é pobre. As banca- (e que não conñrmam a existência
das resumem-se a

r meía dúzia de de tal confraria), añrmou-nos tam-'
degraus, 'se tanto, com um cama- bém ser tradição entre epessoas dê
rote (?) no címo, certamente para certa categoría» da região. que a
as autorídades que assistam aos quinta da Torre pertencera aos
prélíos. A vedação é antiquada, e condes de Roboredo. E porque a in­
muito em cima do rectângulo do formação vinha agora, assim. .de
jogo e o «peão» não. nos pareceu pessoa mais' idónea, não pudemos
que apresente boa visibilidade a deixá-la de parte por mais tempo e
todos os assistentes. propusemo-nos, naturalmente" ra-
Por isso, desta «tribuna» ousa- zer algumas investigações nó sen­

mos pedir a construção de um es- tido da nova hipótese que pressu­
tãdío municipal, não luxuoso, mas punha; tanto mais, que a mats an­
com um mínimo de condições que tiga indicação verdadeiramente ín­
permitam a prática de várias mo- controversa que entretanto encon­
dalídades, porque não só de fute- trâvamos, relativa ª' posse da mes­
bol vive (ou deve viver) o despor- ma quinta pelos marqueses de Mi­
to. Assim, um conjunto de Insta- nas, era posterior a 1913; e tanto
lações onde coubesse um campo mais ainda, que naquela região e
relvado e um outro para treínos, pràticamente desde Torres Novàs
uma pista dé atletismo e outra de a Sesimbra, como também entre­
ciclismo e, anexos ao campo de tanto tivéramos ocasião de verifi­
treinos, um gínásío devidamente car, existem há séculos. 'todas pos­
adaptado e suficientemente grande, sivelmente desmembradas dá anti­
para que nele se efectuassem jo- ga Comenda da Torre (das Var­
gos de basquete, vólei e hóquei so- gens), várias propriedades Ç9!ll á
bre rodas. E, ainda, uma piscina, designação de quinta da Torre;
onde a mocidade revelasse os seus quinta das Torre!>, nerdade da ror­
dotes de nadadores. re, horta das 'Torres, fazenda da
Por falta de terrenos relvados, Torre e outras semelhantes, po­

foi o Algarve impedido de ver aqui .dendo assim haver qualquer conru­
a realização de jogos de futebol do, são quanto à verdadeira id�ntifiça�
próximo torneio internacional de ção da que, realmente, pertencera
juniores. Eis uma razão mais, por à Casa de Minas. cendera à baronia apenas cinco promissos 'Maritimos): e aqueleque trabalhemos com vontade na

Todavia, a; falta de tempo dis- anos antes (por decreto de 14 de culto foi tão intenso (Amarantesolução deste problema (o das ms-
ponivel das nossas obriqações, em Novembro de 1854). Chal1',ava-se constítuíu, na Idade Média, por viatalações), convictos de que todos
proveito' das meras âeooções, não Joaquim Roboredo e era fidalgo da do culto de S. Gonçalo de Amaran­

os outros poderão ter, também,
nos permitiu então, nem ainda de- Casa Real, comendador das' Ordens te, t81 como Torres Vedras, em vir­

uma solução final, para engrande- pois, ir muito além nas indispens�- de Cristo e de Nossa Senhora da tude do culto de S. Gonçalo de La-cimento do Portimonense. veis pesquisas por arquivos e bí- Conceição, pertencia ao ('"nselho de gos, um dos mais famosos centros
MÁRIQ LEPPO bliotecas; e pouco, ou nada mes- sua magestade, e era ministro ple- das chamadas peregrinações me-

!� .. , nipotenciário em serviço no estran- díevo-portuguesas) , que não podia
, geíro, onde casou com uma senho- ser ignorado nem podia deixar de
ra dinamarquesa, de quem teve um ser seguido, com devoção muito
filho (que foi o 2.° visconde de Ro- particular, por uma família com as

boredo e morreu em 1911, sem des- prosápias dos Roboredos do lVlinho,
cendêncía) e uma filha; esta, D. sendo igualmente e por isso maís
Sofia Isabel, casou em Paris, em do que provável terem os descen-
17 de Setembro de 1876, com o 11.° dentes dessa família, ao espalha­
marquês de Minas, sendo por ela rem-se pelo Sul do pais, levado pa­
que teria a quinta âa Torre entra- ra os seus novos selares esse mes­

do na posse da Casa de Minas (em mo culto. Poderia, no entanto, ter
herança do pai? ou em herança do sido dedicada a S. Gonçalo de Arna­
irmão, que morreu primeiro e sem rante, a ermida do concelho de Pal­
descendência?), na hipótese que mela? Há nela, porventura, algu­
consideramos agora aqui. Como te- ma coisa que possa, confirmar ou,
ria aquela quinta entrado na posse pelo menos, inculcar essa ir,voca­
da Casa de Roboredo é que não ção'! Parece-nos bem qUé sHu i
conseguimos saber;, seria adquirida Num sexto artigo ,_ já agora
pelos viscondes daquele titulo ou chegaremos à meia dúzia!. .. -_ dá­
por estes também recebida em he- remos por finda a nossa bem mo­

rança? O pai do 1.° viscond,e cha- desta 'contribuição para o esclare­
mava-se José Miguel de Roboredo, cimento do caso da ermidinha de
era abastado comerciante da pra- S. Gonçalo, dizendo aos nossos lei-
ça de Lisboa e, ao que parece,
oriundo da região de Setúbal, onde
com efeito existia uma familia Ro­
boredo ou Reboredo desde os tem­
pos de D. João II e' cujos membros
se espaTharam, no decorrer dos sé­

culos, pelas regiões de Alcácer do
Sal, Alter do Chão, Torres Novas e

Lisboa. E também não consegui­
mos encontrar qualquer ligação
verosímil entre o nome de S. Gon­
çalo de Lagos e o desta famUla Ro­

boredo, nem sequer do género da­
quelas que encontrámos entre as

Casas de Mmas e da Torre e o no­

me e a ,vida do glorioso algarvio;
mas encontrti,mos qualq1.!er coisa

que talvez possa considerar ·se uma

ligação, amd� que muitís�imo re­

mota e débil, com outro santo por­
tuguês.
A familia dos Roboredos ou Re­

boredos de Set:úbal, de quem pre­
sumivelmente descendem os vis­
condes de Roboredo, foi fundada
por D. Diogo de Reboredo, por sua
vez descendente de um célebre
João Gonçalves de Reboredo, se­

nhor e fundador que foi, nos tem­
pos primeiros da nacionalidade, da
torre solarenga dos Reboredos, da
freguesia de Roboreda, no Minho,
e cujas propriedades se estendiam
para o sul desta provincia, e de­
pois, nas margens do Douro, até
Trás-os-Montes, onde ainda hoje

o Estádio Municipal
(Conclmc%o da 1.· p611iM)

AUTOMÓVEIS
Compra, 'vende e troca. Pneus novos e usados.
Visite sempre que vá a Lisboa ANICA &>
RAMIRO FILIPE, Rua D. Filipa de Vilhe­
na, lA-B, Telef. 761645 (junto âCasa da Moeda).

xcrLSIOR
defende

barcos
escudo
protege

que
os seus

o
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USE TINTAS

J. A.. HONRADO &> CALLADO, LDA.
Travessa do Giestal� 4 - L"'I S D_O A

Inúmeros toponímicos assinalam a

influência do seu senhorio. Ora, é
exactamente por essas regiões do
Minho e Trás-os-Montes, que nasce,
e floresce e se expande e atinge
proporções formidáveis, logo nos

primeiros tempos da nacíonalídade,
e ainda hoje é íntensíssímo, o culto
de S. Gonçalo de Amarante, asso­

ciada de certo modo e quase sem­
pre ao culto de S. Pedro Gonçalves
(Sãa Telmo), padroeiro dos pesca­
dores (e de quase todos os 'Com-

LOTARIA DAS TRÊS CORES
....

'

AZUL-ENCARNADA-VERDE

G6ANDE EXTRÃCÇAO- ESPECIAL
, '

OA

PrtSCOA DI: 1961

1[.o I� Ill��'II! �� _ �� .•���.� �[��N lr �� s
Esta lotaria tem três séries de bilhetes, cada nma da sua ear, e ape­

nas 30.000 números.
Os bilhetes são todos dlvídidos em qaarenta cautelas, e os três �i1he­

tes do mesmo número estão agrupados num dníco maço de quarenta
folhas com três cautetas cada, uma de cada série.

Como U1'11\ D1\S SÉRIES, a determinar por sorteio especial, SERA
TOD1\ PRE1'1I1\D1\. quem comprar os três bilhetes do mesmo número
tem a certeza de ser reembolsado do "alor facial de um deles - 500$00.
O mesmo se apííca a qnem comprar três fraeções, uma de cada série
on cor.

Conseqnentemente, a bebítítaçâo à totalidade dos 6.000 Contos do l."
Prémio fieará apenas por 1.180$00, embora de entrada se .tenha que
desembolsar 1.680'00.

PREÇOS
Colecções completas das 3 Séries, nrna de cada cor .

3 - Bilhetes
'

custam ,1.680$00 e habilitam a 6.000 Contos
3 _ 1'1eios bilhetes 840$00 •

168$00 •

• 3.000 Contos
600 Contos
150 Contos

3- Décimos
3 - Quadragésimos 42$00 •

Só de ama Série, ou ear:

1 _ Bilhete casta 560$00 e habilita a 2.000 Contos
1'1eio bilhete 280$00 • » 1. 000 Contos

200 Contos
50 Contos

1 -:- Décimo
1 _ Quadragésimo

56800 •

14t00 •

Os bilhetes e Irecções, eam a marea da Sorte, estão à "enda aos balcões da

CASA DA �SORTE
a casa que há mais de uinte anos mantém o prin¡eiro lugar

na dístrtbuíçãc de prémios grandes

A QUIIOrll �e hoje farinha, fritando-se com o rabo
na boca. Servem-se numa frigi­
deira de barro com puré de ba­
tata.
Em cima do puré uma rodela

de ovo cozido, em címa do ovo
uma rodela de banana frita, pon­
do-se o puré em montínhos, 'En­
tre os montinhos de puré e em
volta das eírõs, põe-se uma ce-'

bola assada no forno. Depois em

volta destas guarnições leva'
amêijoas. abertas ao natural. Por
cima de tudo isto deita-se molho
de escabeche feito com azeite,' vi­
nagre, salsa e alho muito pícado,

Lá por ser de gente fina
não me tire a mim do rol;
a Lua é bem pequenina
Ei às vezes encobre o Bol.

Augusto Gil

Bifes E raios infra-vErmelhos
,
Uma firma industrial brítãní­

ca, especializada em aparelhagem
de cozinha, vai lançar no mer­

cado um aparelho de grelhar car­
ne utilizando os raios infra-ver­
melhos.
Esse aparelho pode grelhar

quatro bifes num minuto, ou cos­

teletas em mínuto e meio, ou fi­
gado em meio minuto:
Quando este aparelho estiver

a grelhar bifes nos restaurantes

por meio de raios infra-verme­
lhos, o cliente minucioso dirá ao

criado distraido: «mande-me ra-:
zer um bife, grelhado, mal pas­
sado, mas não o quero (cru; diga
lá ao cozinheiro que é meio ter­
mo. Olhe diga-lhe que é para o

sr. Silva que ele já me conhece
e sabe como eu gosto do bife».
O criado volta as costas, che­

ga-se ao balcão e grita para a

copa: exalta um bife cum poco
raio», e 40 segundo's depois o

tal sr. Silva mastiga, deliciado,
o bife, com a satisfação de pen­
sar que é considerado -lâ na casa'
um cliente tão importante que
o cozinheiro não esquece as 'suas

preferências.

o bOCE nunCil amargou
Torta de tãmaro« - 8 ovos; 8'

colheres das de sopa, de açúcar;
1 pacote de açúcar de baunilha;
300 gramas de tâmaras; 50 grs.
de passas; 250 grs. de amêndoas;
3 colheres rasas de pão ralado:
Batem-se bem os ovos separa­

dos; adiciona-se, aos poucos, o

açúcar e em seguida mistura-se
com as tâmaras, passas (corta­
das em pedacínhos), e amêndoas
moídas. Por último junta-se o

pão ralado. Mistura-se' bem e le­
va-se a assar em forma. de abrir,
bem untada com manteiga e pol­
vilhada com farinha.

e Ilgorc1 Illio ria I

- Alugo-lhe a casa, mas te­
nho de pôr as minhas condições.
Não, pode ter crianças, nem cães,
nem sogra. Não pode tocar pia­
no, nem grafonolas, nem rádio,
porque eu também moro no

prédio.
- Está bem, dizia o inquilino,

mas só quero que o senhor me

diga uma coisa: eu posso comer

melancia?

Gllmbém nil ,cozinhll se

pobE ser ilrlistll

Eirós à moda de Bines - Tem­

peram-se com sal e passam-se em

PA R A E N T R E G A I M E D I A'T A

EM ,cENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇ?ES

Uma p�Llieaçã� Lo­

lal1desa' elogia as

belezas do Algarve

Em CaStro Marim' reàliza-se
amanhã a tradielenal precis­
são do Senhor' dos 'Passos "

Trespassa - se
fábrh:a de maliu em

labora�ãv, por m(),tivo
de doen�a do proprie­
tário.
'Informa-Je nesIa J¿e­

dtl{(:ão.

(Co'nclmc%o da 1.· p6111na)

O artigo, que fala também da

história da nossa Provincia, é valo­

rizado com uma sugestiva totogra-
fia da costa de Lagos. .

Porque se trata de uma útil pro­
paganda do pedaço mais belo da
terra portuguesa, agradecemos à

K. L. M. a sua ajuda ao turismo
algarvio, com votos para que den­

tro de pouco tempo vejamos os seus

aviões frequentarem o nosso espe­
rado e tão desejado aeródromo, cu­
ja demora, d,e construção, começa a

preocupar-nos.

Amanhã às lEr horas efectua-se
em Castro Marim a procissão do
Senhor dos Passos, que ali atrai
sempre grande número de foras-
teiros.

,

A procissão, que percor-rerá as

principais ruas da víla, sai este ano

da igreja de S. Sebastião, por estar'
'em ruínas, devido ao recente incên­

dio, a igreja de Nossa Senhora dos
'Mártires.

tores precisamente aquilo que, ne­

la, nds faz duvidar da invocação de
S. Gonçalo de Lagos e !nêlinar pa­
ra a invocação de, S. Gonçalo de
Amarante,

ANTERO NOBRE

�CAI·LHE O CABELO'? ..

TEM CASPAr•••
,.

o�E CALV ••••

E TODOS

CADA

u S E
VITABOLBO

ESSES MALES DESAPARECEM

EMBALAGEM 100$00

(RESTITUI-SE A IMPORTÂNCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADO� FAVORÁVEIS)

PASSE A USAR VITABaLBO E DEIXARA

DE SER CALVO, O CABELO NÃO LHE,

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

Rep. Exel.: Produções Sande Freire

Av. Aim. Reis, 94, 4.0_Esq. _ Telef. 734208 _ LISBOA

Dist. Geral: Farmácia Lobel

Depositário e Distribuidor no Porto:

Rua Infantaria 16: 98-B :_ Telef. 888807 _ LISBOA

Depósito Farmacêutico
Rua da Ponte Nova, 54, 1.· _ Telef. 2447i _ PORTO

t:XITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,

ULTRAMAR E ESTRANGEIRO

b melhor sortido enco�tram V. Ex.'· na CASA AMÉLIA, TAQUELIM GONÇALVES�
(CASA DÓS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.° - Telefone az - LAGOS. RemEssAs para tobo o Pills


